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RESUMO 

 

Nesta pesquisa, procura-se analisar a formação territorial da cidade de Xanxerê ï SC, a partir 

do ano de sua fundação, 1954, com ênfase entre 1970 aos dias atuais, buscando identificar os 

principais agentes sociais transformadores e as atuais aspirações da população. Para este 

estudo, a metodologia utilizada baseou-se em pesquisa bibliográfica para a compreensão da 

formação da cidade, no levantamento de dados através de trabalho de campo por meio da 

aplicação de questionários e entrevistas, a fim de identificar os principais agentes sociais que 

atuam na formação territorial, os mecanismos utilizados pelos mesmos e aspirações da 

população. Como resultado foi identificado os grupos sociais transformadores da cidade de 

Xanxerê, agentes imobiliários, proprietários de loteamentos, poder público, empresários, 

população local dos bairros estudados. Os agentes imobiliários desempenham ações concretas 

no processo de expansão e organização da cidade realizando várias operações, tais como 

financiamento, administração e comercialização; os proprietários de loteamentos atuam na 

formação territorial no momento em que parcelam a terra no sentido da obtenção do lucro; o 

poder público é responsável pelas aprovações de projetos e de loteamentos, também é 

responsável pela formação do território através da criação de leis que zoneiam a cidade, nas 

alterações de leis e investimentos em infraestrutura, atendendo a interesses de empresários do 

ramos da construção civil; os empresários atuam através de reivindicações por melhorias de 

infraestrutura e na geração de emprego e renda; os moradores atuam através da busca por 

melhores condições de vida, suas reivindicações e conquistas. A pesquisa revelou ainda 

aspirações da parcela da população estudada nos bairros Colatto, Primo Tacca, Matinho e 

loteamento irregular Vila União acerca dos serviços e equipamentos. Os anseios estão 

relacionados à ampliação/construção de Centros Municipais de Educação Infantil, construção 

de Unidades Básicas de Saúde, pavimentação e iluminação de ruas, além destes os moradores 

do loteamento irregular solicitaram em sua maioria a legalização de suas moradias ou 

realocação para áreas seguras. Tais aspirações refletem as deficiências de equipamentos e 

serviços que poderiam e deveriam estar à disposição a fim de ofertar uma vida melhor aos 

habitantes da cidade de Xanxerê. 

 

Palavras - chave: território, cidade, agentes, poder 
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THE TERRITORIAL FORM ATION OF THE CITY OF  XANXERÊ  - SC 

 

ABSTRACT 

 

In this paper we analyzed the territorial formation of the city of Xanxerê since its foundation 

in 1954 mainly from the 1970s until today, trying to identify the main transforming social 

agents and the aspiration of the population nowadays. The methodology used is based on 

bibliographical research in order to understand the formation of the city, data raising through 

field work applying questionnaires and interviews to identify the main social agents that act in 

the territorial formation, the mechanisms used and aspiration of the population. As a result it 

was identified the social groups of the city of Xanxere, real estate agents, landing owners, 

government, entrepreneurs and population of the districts. The real estate agents develop 

actions in the process of expansion and organization of the city doing several operations such 

as financing, administration and commercialization; the land owners act in the territorial 

formation when they share the land to profit; the government is responsible to approve the 

projects and land development as well as the territorial formation creating laws the surround 

the city, alteration of laws and investment in infrastructure serving the interests of 

businessmen in the civil construction; businessmen that claim improvement in the 

infrastructure and to create more jobs and better salaries; the citizens act in search of a better 

life. This research also showed aspirations of the population in the districts Colatto, Primo 

Tacca, Matinho and Vila União about services and equipment. These aspirations are related to 

increase/construction of Municipal centers to young kids, construction of health units, 

pavement and illumination of streets. The residents of the irregular land in development 

required the legalization of their houses or support to move to a safer area. These aspirations 

reflect the deficiency of equipment and services that could and should be available in order to 

offer a better life quality to the people of the city. 

 

Key words: land, city, agents, government 
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INTRODUÇÃO 

 

O homem altera constantemente a natureza para retirar dela os elementos necessários 

a sua sobrevivência; ele a transforma por meio do seu trabalho e do uso das tecnologias, 

convertendo-a em produtos para seu uso cotidiano. Essas transformações originam o território 

que é construído através de redes, nós e malhas perceptíveis através da ação política, 

econômica, social que advém de grupos aos quais interessa o controle desse mesmo território. 

Essas ações resultam numa das características essenciais para a formação do território, as 

relações de poder, que estão representadas das mais diferentes formas e podem estar 

materializadas ou não. 

Pode-se caracterizar as relações de poder entre territórios através das redes que se 

encontram na forma material (a infraestrutura) e imaterial (virtual), que asseguram a 

comunicação entre os indivíduos. As redes objetivam integrar os diferentes sujeitos e 

territórios envolvendo as relações de poder. 

Além das relações de poder, há também outras interferências na formação do 

território. Pode-se destacar, segundo Saquet (2011), que a geração das formas do território 

tem estreita ligação com as forças produtivas e com as relações de produção. A construção do 

território é realizada através das ações sociais e também em função do capital, da necessidade 

de obtenção de lucro. O território pode ser usado para a produção, circulação e valorização do 

capital e para a reprodução da força de trabalho, usos que interferem na formação territorial. 

Ao fazer referência ao território, fala-se em limites, físicos ou não, os quais também 

influenciam as relações de poder presentes na produção efetivada pelos atores que organizam 

o território. Os atores envolvidos são o Estado, os indivíduos, os grupos de indivíduos, 

empresários, agentes imobiliários e proprietários fundiários. Estes dominam o espaço e geram 

as delimitações conforme seus interesses; o Estado atua na forma da organização do território 

através de leis que atendam aos grupos de maior interesse.  

O município de Xanxerê situa-se na região oeste de Santa Catarina, seu nome tem 

origem na língua indígena Kaingang, o qual significa Campina da Cascavel, através da junção 

dos termos xãxã (cascavel) e rê (campo, campina). 

A alteração do seu território começou a ocorrer com a chegada de migrantes, por 

volta de 1950, com a ampliação da cidade, que recebeu o maior contingente populacional a 

partir da década de 1970. Um dos fatores relevantes para o crescimento da cidade foi a 

atuação dos agentes da modernização da agropecuária que condicionaram parte dos 

camponeses a migrar para a cidade em busca de emprego e melhor qualidade de vida. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Kaingang
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cascavel
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Com o passar do tempo, formas de apropriação do território como a expansão 

comercial foram ocorrendo através da disputa de segmentos da sociedade em relação ao uso 

do solo. São os agentes sociais que fazem e refazem as cidades. Esses agentes atuam dentro 

de legislações específicas e usam estratégias diferentes para se apropriarem e valorizarem o 

espaço urbano (CORRÊA, 2002b). A relação da sociedade com o espaço ocorre na formação 

do território e está vinculada ao modo capitalista de produção.  

Nesse sentido, analisar a formação do território na cidade é de extrema importância, 

pois pode-se identificar os problemas atuais e inferir as decisões que deverão ocorrer, além de 

apontar investimentos e mudanças necessárias para o reordenamento do uso do solo. 

Dessa maneira, para um bom planejamento urbano é importante uma pesquisa 

aprofundada acerca das condições atuais dos moradores, o que auxiliará no planejamento, na 

ocupação do espaço e também na distribuição uniforme dos equipamentos sociais, tais como 

lazer, saúde, educação, segurança, trânsito, entre outros, pois estes levam em consideração as 

aspirações e necessidades da população estudada. 

Além disso, também é preciso levar em consideração, neste estudo e no 

planejamento urbano, como as pessoas inserem-se e como são inseridas nos espaços, antes 

agrícolas e agora urbanos, além dos moradores que já se encontram na cidade há mais tempo, 

acompanhando as diferentes formas de apropriação que ocorrem nas determinadas lógicas 

territoriais.  

Dessa forma, nosso objetivo é analisar a formação territorial da cidade de Xanxerê 

(SC) a partir do ano de sua fundação, 1954, com ênfase entre 1970 e os dias atuais, 

considerando os aspectos históricos e econômicos, identificando os principais agentes sociais 

transformadores e as atuais aspirações da população. 

Os procedimentos utilizados foram a pesquisa bibliográfica, buscando compreender a 

formação da cidade de Xanxerê; trabalho de campo por meio da aplicação de questionários e 

entrevistas.  

Na realização do trabalho de campo, foi aplicado um questionário para 10 famílias 

em cada bairro estudado e também no loteamento irregular totalizando 40 questionários 

aplicados. Além destes, também foi aplicado cinco questionários a empresários em cada 

bairro estudado e no loteamento irregular, totalizando 16 questionários, pois, no loteamento 

irregular, foi encontrado somente um empresário. Dessa forma totalizam-se 56 situações 

estudadas com detalhamento.  

Foram realizadas cinco entrevistas com os primeiros colonizadores do município, 

uma agente pública, que atuou na elaboração do plano diretor e participou da aprovação de 
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loteamentos, e quatro proprietários de áreas loteadas situadas próximas e no perímetro do 

bairro Primo Tacca, bairro estudado nesta pesquisa. 

A aplicação dos questionários obedeceu a uma pré-seleção dos agentes tidos como os 

principais responsáveis pela transformação do território na cidade de Xanxerê. Os agentes 

selecionados foram: 1. agentes imobiliários; 2. empresários; 3. população local dos bairros 

selecionados; 4. poder público e, 5. proprietários de loteamentos. 

A seleção dos locais de aplicação dos questionários levou em consideração aspectos 

econômicos e políticos sendo, portanto escolhidos os bairros: Colatto, Primo Tacca e 

Matinho, além do loteamento irregular denominado Vila União. 

O bairro Colatto está localizado muito próximo ao centro da cidade e não possui 

espaço para ampliação, já o Primo Tacca é um bairro que possui o único condomínio fechado 

da cidade, além de abrigar áreas loteadas dentro e próximo do seu perímetro; o bairro Matinho 

foi selecionado por ser dividido pela BR 282 e, ainda, por contar com a concentração de 

empresas comerciais em virtude da localização privilegiada. Além destes, também 

consideramos a Vila União, um loteamento irregular, que teve sua formação na década de 

1970 e que, atualmente, abriga aproximadamente 300 famílias com propriedades não 

regularizadas, pois uma parte deste loteamento está na Área de Proteção Permanente ï APP 

do rio Xanxerê, outra embaixo da linha e das torres de alta tensão da concessionária de 

energia, Celesc ï Central Elétrica de Santa Catarina. Essa área é conhecida como faixa de 

segurança ou de passagem na qual não são permitidos edificações e, uma terceira parte, que 

poderia ser regularizada, não apresenta impedimentos. 

O levantamento dos aspectos histórico-geográficos da ocupação da cidade foi 

realizado através da pesquisa bibliográfica e de registros fotográficos que mostram aspectos 

da formação do território de Xanxerê. Além dos questionários, utilizaram-se dados 

secundários, tais como dados do IBGE (Censo Demográfico), dados fornecidos pela 

Prefeitura Municipal, através do Setor de Tributação, Meio Ambiente e Engenharia. Houve 

um levantamento das atuais necessidades e dificuldades da população dos bairros Primo 

Tacca, Colatto, Matinho e do loteamento irregular Vila União em relação à habitação, ao 

lazer, à saúde, à educação, à segurança e ao trânsito; e, por fim, identificaram-se os principais 

agentes que atuam na formação de tais bairros, além de apontar as dificuldades e aspirações 

apresentadas pela população local. 

No primeiro capítulo, será abordada a formação do Oeste Catarinense, como se deu o 

início do povoamento em Santa Catarina e os fatos que propiciaram a colonização da região. 
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No segundo capítulo, trata-se da formação da cidade de Xanxerê, a partir do aumento da 

população.  

No terceiro capítulo, analisa-se a formação da cidade através da pesquisa realizada 

com os cincos agentes imobiliários, representando as imobiliárias mais influentes no 

município de Xanxerê. Neste capítulo, questionam-se os temas tais como a expansão da 

cidade, o perfil econômico dos compradores, o número de loteamentos e condomínios 

lançados, as suas condições de infraestrutura no momento da entrega aos proprietários, os 

bairros que possuem maior valorização, os bairros mais procurados para comercialização, 

entre outros aspectos, a fim de entender melhor como está ocorrendo a expansão e a 

organização da cidade no município de Xanxerê. 

Por fim, no quarto capítulo, apresentam-se os resultados dos questionamentos feitos 

aos moradores dos bairros selecionados. Os itens referentes aos moradores de cada bairro e do 

loteamento irregular selecionados em temas como a composição familiar, número de pessoas 

que trabalham em cada residência, a situação das crianças em relação à educação, a renda 

média mensal das famílias, como se dá o deslocamento até o trabalho, os motivos pelos quais 

moram no bairro ou loteamento irregular, o tempo de moradia nesses locais, os serviços 

básicos oferecidos, as dificuldades que o local de moradia apresenta e as perspectivas em 

relação a ele. Neste capítulo, mostra-se a situação em que os bairros e o loteamento irregular 

se encontram e as necessidades percebidas junto à população. 

Além desses aspectos pesquisados, há também análises dos questionários aplicados 

aos empresários que atuam na formação do território nos bairros e no loteamento irregular. 

Nos questionários abordam-se temas referentes à forma e as condições em que atuam na 

cidade de Xanxerê.  

A formação do território da cidade é analisada através da entrevista com uma agente 

pública municipal. Os itens questionados foram a respeito da elaboração do plano diretor, 

situação do zoneamento, ocupação do solo urbano, condições para incorporação e aprovação 

de novos loteamentos. 

Entre os entrevistados também estão os proprietários dos loteamentos próximos ou 

dentro do perímetro do bairro Primo Tacca. Os itens levantados junto aos proprietários dos 

loteamentos foram: origem dessa área, motivo que levou a realizar o parcelamento do solo, 

valores cobrados, tamanho do loteamento, situação legal além da infraestrutura oferecida 

entre outros itens fundamentais para a compreensão da formação do território na cidade. 
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CAPÍTULO 1 - A FORMAÇÃO REGIONAL DO OESTE DE SANTA CATARINA  

 

No decorrer do século XVIII, o Rio Grande do Sul tornou-se fonte de abastecimento 

de gado para São Paulo, que também servia de entrepostos do fornecimento para Minas 

Gerais; na região Sul, havia bastante gado xucro que se criava solto nos campos e também nas 

fazendas da região. Ocorreu que o governador da Capitania de São Paulo determinou a 

fundação de uma vila junto às estradas das tropas; assim, é fundada por Antonio Corrêa Pinto 

a Vila de Nossa Senhora dos Prazeres de Lages que, mais tarde, torna-se conhecida como Vila 

de Lages, pertencente à província de São Paulo, abrindo-se definitivamente as possibilidades 

para o povoamento do Planalto e futuramente do Oeste catarinense (SANTOS, 1998). 

O povoamento na Região Sul teve seu início através da pecuária, atividade 

incentivada pelos portugueses pelo receio de perder essas terras para a Espanha que também 

tinha interesse em explorar a região. Assim, foram surgindo as estâncias, espaços onde se 

criava o gado e também produzia o charque. Tanto o gado quanto o charque eram enviados 

para São Paulo e Minas Gerais para abastecer o mercado. Iam sendo criadas novas vilas no 

trajeto que era percorrido pelos tropeiros, alterando a paisagem da região. Naquele período, a 

área dos estados de Santa Catarina e Paraná pertencia a São Paulo, que estendia suas terras até 

o rio Uruguai na divisa com o Rio Grande do Sul.  

Ainda conforme Santos (1998, p. 50), ña Vila de Lages tornou-se o centro irradiador 

do povoamento do planalto. Os campos de Curitibanos e Campos Novos foram descobertos e 

povoados com fazendasò. Em 1820, Dom Jo«o VI determinou que a vila de Lages, por estar 

muito distante de São Paulo, pertencesse a Santa Catarina. Ainda segundo Santos (1998, p. 

96), ñem 1853, por desmembramento de S«o Paulo foi criada a prov²ncia do Paran§ò. 

Desde a sua criação a Província do Paraná reivindicava para si o domínio até o rio 

Uruguai; já a Província de Santa Catarina considerava esse território seu, baseado na 

distribuição das capitanias hereditárias, pois a demarcação foi feita no litoral seguindo em 

linha reta para o interior e também pelo fato de Lages ter passado a pertencer a esta província. 

Não havendo acordo entre ambos, Santa Catarina pleiteia esse território através dos tribunais, 

sendo a decisão favorável a Santa Catarina. (WERLANG, 2006). Ainda conforme esse autor, 

o Estado do Paraná não respeitou a decisão proferida pelo tribunal e, além desse fato, outro 

corrobora para que uma revolta acontecesse, situação de desalojamento das pessoas pela 

empresa construtora da estrada de ferro São Paulo-Rio Grande, fato que será explanado 

detalhadamente a seguir. 
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Segundo Santos (1998), por Lages ter pertencido a Santa Catarina, começa uma 

disputa sobre a área pela qual ambas as províncias tinham interesse:  

 

O fato de Lages ter sido colocada sob jurisdição catarinense passou a 

fundamentar a posição de Santa Catarina de maneira que a disputa se 

instalou. Ambas as províncias passaram a arrolar razões que fundamentavam 

seus direitos sobre o que se passou a chamar área contestada (SANTOS, 

1998, p. 96). 

 

No mapa 1 observa-se a área que estava em disputa entre Santa Catarina e Paraná, 

conhecida como área do Contestado, região onde houve a disputa de territórios. Fato muito 

importante na formação atual do Estado de Santa Catarina e na colonização da região Oeste 

deste estado. 

 

Mapa 1 - Localização da área contestada entre Santa Catarina e Paraná (1912-1916) 

 
Fonte: Atlas IBGE 2008; Adaptação Fraga (2006). ORGANIZAÇÃO: Meira, R. A. (2014). 

 

Santos (1998) afirma que a área em questão compreendia aproximadamente 48.000 

km2, tendo os rios Iguaçu e Uruguai como seus limites Norte e Sul, área esta, na divisa entre 

as províncias do Paraná e de Santa Catarina. Enquanto a disputa entre as duas províncias 

acontecia, a região contestada estava sendo desbravada por pessoas de maior poder 

econômico e político. 
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Muitas vilas e povoados iam-se formando e os migrantes conseguiam a legalização 

das áreas. As pessoas responsáveis pela posse eram geralmente influentes como os coronéis e 

políticos da região (BRANDT, 2007). 

Em Santa Catarina, a ocupação ocorria a partir das fazendas de criação de gado de 

Lages, Campos Novos e Curitibanos, (figura 1). Já no lado paranaense, ocorreu a descoberta 

dos campos de Guarapuava e, posteriormente, de Palmas.  

As pessoas não se preocupavam em documentar os seus lotes, abriam uma clareira na 

mata e plantavam uma roça que, geralmente, era para sua própria subsistência e, nesses locais, 

construíam sua moradia e ali se estabeleciam (SANTOS, 1998).  

Ainda conforme Santos (1998), em contrapartida, ao estabelecimento da República 

Federativa do Brasil, havia uma preocupação governamental com a abertura de uma estrada 

de ferro para o Sul. A companhia que iria realizar o trabalho ganhou como forma de 

pagamento uma faixa de 15 quilômetros de terras para explorar e colonizar as terras da forma 

que bem entendesse, sem levar em consideração os anseios da população que ali vivia. 

A companhia da estrada de ferro, inicialmente francesa, cedeu os seus direitos à 

Brazil Railway Company, empresa sediada na cidade de Portland, nos Estados Unidos. Esta 

logo começou a desalojar as pessoas que, como não tinham documentos de posse das terras, 

não podiam recorrer à indenização. Além disso, havia a presença de grande quantidade de 

operários da estrada de ferro, que eram de regiões distantes e que foram demitidos em massa. 

Sem ter para onde ir, essas pessoas uniram-se aos desalojados (SANTOS, 1998). 

Portanto, conforme Santos (1998, p. 99), ñreuniram-se nessa área contestada 

elementos fundamentais à eclosão de um movimento armado destinado a obter os direitos que 

eram negados à popula­«o que se julgava espoliadaò. Os elementos a que o autor se refere ® a 

população desalojada pela empresa construtora da estrada de ferro e o Paraná não estava 

respeitando a decisão de que essa região pertencia a Santa Catarina. Segundo o mesmo autor, 

junto à população local uniram-se líderes (monges) religiosos que a população julgava terem 

poderes sobrenaturais. O primeiro a se unir a este grupo foi o chamado João Maria que, 

depois de algum tempo, desapareceu; o seu sucessor, chamava-se José Maria, um desertor da 

polícia paranaense. Como este tinha um conhecimento sobre ações militares, organizou a 

população local. 
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O quadro para irromper o mais dramático episódio da História da Região Sul 

do Brasil estava armado. A temporária fixação do monge José Maria e seus 

adeptos em Curitibanos provocou a interferência do governo catarinense, 

que sugeriu ao monge o seu deslocamento para outro lado do Rio do Peixe. 

Acatada pacificamente tal sugestão, o monge e seus seguidores despertaram 

a ira do Paraná, cujo governo interpretou o fato como uma invasão de 

catarinenses ao seu território e, para evitar que os catarinenses pudessem 

ficar em território paranaense, enviou uma força militar para desalojar os 

invasores (SANTOS, 1998, p. 100). 

 

Durante os combates, morrem o comandante das tropas do Paraná assim como o 

monge José Maria. No conflito, ocorre a derrota militar dos sertanejos/catarinenses que 

lutavam pela terra em questão no ano de 1915 (SANTOS, 1998). 

Esse conflito, que durou quatro anos, ficou conhecido como a Guerra do Contestado, 

e teve seu fim no ano de 1916, resultando na morte de muitas pessoas; o seu objetivo não foi 

alcançado, pois ela não definiu os limites entre Santa Catarina e Paraná. No entanto, esse 

conflito chamou a atenção do Governo Federal, quando o então presidente da República, 

Wenceslau Braz, intercedeu junto aos governadores de Santa Catarina e Paraná e promoveu 

um acordo através do qual a região contestada foi dividida pelos dois estados (WERLANG, 

2006).  

A então área contestada, que possuía 48.000 km2 fora dividida entre os dois Estados, 

sendo que para o Paraná ficaram aproximadamente 20.000 km2, e para Santa Catarina, 28.000 

km2. 

O governo de Santa Catarina imediatamente tentou criar, na parte que lhe 

coube do acordo, as condições necessárias para a incorporação e progresso 

desta área. Foram então criados em agosto de 1917, através da lei nº 1.147, 

os municípios de Mafra, Porto União, Joaçaba e Chapecó. (SANTOS, 1998, 

p.105). 

 

O município de Chapecó ficou com aproximadamente a metade do território 

concedido a Santa Catarina, 14 mil Km2. Além da criação de municípios, o governo repassou 

inúmeras glebas de terras para empresas particulares com a finalidade de colonização efetiva. 

Dessa forma ocorreu a criação de uma base infraestrutural necessária no Oeste Catarinense, 

tais como, construção de escolas, estradas, comarcas judiciais, paróquias etc. 

A área onde se localiza o município de Xanxerê pertencia a Chapecó; o município foi 

desmembrado em 1954, a área pertencente até esse ano a Chapecó era extensa conforme se 

pode observar no mapa 2. 
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Mapa 2 ï Localização do Estado de Santa Catarina e o município de Chapecó (1917-1954) 

 
Fonte: Atlas IBGE 2008; Adaptação de FORTES (1990). Organização: MEIRA, R.A. (2014). 

 

A região compreendida atualmente como Oeste Catarinense, delimita-se ao Leste com 

a rodovia BR 116, a Oeste com a Argentina, ao Sul com o Rio Grande do Sul e ao Norte com 

o Paraná. Nessa região, que abriga vários municípios destaca-se Chapecó por ser uma cidade 

média, a maior da região, e a cidade de Xanxerê, objeto desse estudo. 

Santos (1998, p. 107) destaca que, ñno Oeste de Santa Catarina, a coloniza­«o foi 

inteiramente diferente daquela que ocorreu nos vales litorâneos. A colonização foi uma 

conseqüência da expansão agrícola que estava instalando-se no Noroeste do Rio Grande do 

Sulò.  

Assim, o Oeste do Estado de Santa Catarina foi colonizado por famílias migrantes que 

vieram do Rio Grande do Sul à procura de melhores condições de vida e de trabalho, além da 

ocupação cabocla. Na área encontrava-se também o grupo indígena da tribo Kaigang 

(WERLANG, 2006). 

A região Oeste também se tornou conhecida, como descrito anteriormente, pelas 

descobertas dos Campos de Palmas, o que permitiu a abertura de um novo caminho que ligava 

o Rio Grande do Sul a São Paulo, utilizado para a condução das tropas de gado que saiam do 

Rio Grande do Sul e tinham como destino São Paulo; esse caminho passava por terras 

pertencentes a Chapecó. Mais tarde, essas áreas começam a ser exploradas através da erva-

mate e da colonização efetiva. 
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A presença dos luso-brasileiros, geralmente denominados de caboclos, 

favorecia a instalação dos primeiros colonos, pois os caboclos já haviam 

feito a derrubada de parte das matas. Além disso, o caboclo era utilizado 

como mão-de-obra na extração da erva-mate, madeiras, formação de balsas, 

abertura de caminhos para a demarcação de lotes, abertura de estradas e 

derrubada de matas (WERLANG, 2006, p. 46). 

 

Com a abertura das novas estradas na região Oeste em direção a São Paulo para o 

transporte do gado, descobriu-se que existia uma grande quantidade de erva-mate, produto 

muito consumido na época. A erva-mate, que existia em abundância, passou a ser explorada 

comercialmente na própria região Oeste de Santa Catarina e estendia-se até o país vizinho, a 

Argentina.  

A erva-mate despertou interesse devido à sua abundância, fácil cultivo e transporte, 

pois, podia ser transportada pelas picadas abertas pelos migrantes. 

Werlang (2006) ressalta que a exploração da erva-mate, tornou-se rentável a partir de 

1850: a existência de grandes ervais dispersos atraiu o interesse dos paranaenses e argentinos. 

Para efetuar o corte da erva-mate, inúmeros luso-brasileiros ou caboclos se instalaram na 

região influenciando a sua ocupação, imprimindo diversos componentes culturais que deram 

forma à região Oeste catarinense. 

Com a descoberta da erva-mate, a Argentina, que já tinha interesse na região, passou a 

intensificar sua presença na área. Percebendo isto, o Governo Imperial, com o intuito de 

proteger as fronteiras, decide implantar colônias militares. 

Sem ter resolvido a Questão de Palmas, anos mais tarde, em 1882, o Governo retomou 

a implantação da Colônia Militar criando a colônia de Chapecó, com sede na atual cidade de 

Xanxerê. 

Conforme Bordinh«o (1996, p. 15), ña colônia Militar do Chapecó situava-se na colina 

de Xanxerê, com uma área de 48 léguas quadradas. Em 14 de março de 1882, reuniu 

inicialmente, 40 fam²lias.ò Durante 14 anos, sob press«o das for­as pol²ticas dominantes, a 

sede do município de Chapecó oscilou entre Passo Bormann e Xanxerê, sendo, em 1931, a 

sede do município fixada no Passo dos Índios. 

O ciclo de exploração da erva-mate permaneceu por muitos anos após a instalação das 

colônias militares e, enquanto havia comercialização, a população vivia tranquilamente, 

porém, a concorrência de comercialização com outras regiões fez com que o ciclo da erva-

mate descaísse; isso começou a dificultar a vida da população local, que não podia mais 

contar somente com aquela renda. 
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Empresários do ramo madeireiro e colonizador perceberam possibilidades de colonizar 

o obter lucros com a extração da madeira. Começaram, então, a obter do governo enormes 

concessões de terras; e, através da aquisição de títulos e direitos de herdeiros, muitos foram 

tornando-se proprietários (WERLANG, 2006). 

As terras do Oeste catarinense foram concedidas a empresas colonizadoras, tais como 

Bertaso, Maia & Cia, entre outras para que as mesmas fizessem a colonização em troca 

trabalhos de infraestrutura, como abertura de estradas para facilitar o acesso, estradas que na 

maioria das vezes, beneficiava a própria colonizadora (VICENZI, 2008). 

A demarcação das terras foi em pequenas propriedades, destinadas à agricultura. A 

medida adotada em relação ao tamanho das áreas se deu em função do relevo acidentado, 

coberto por florestas (WERLANG, 2006). A distribuição dos lotes elencava atributos que 

facilitassem a organização de comunidades, para implantar escolas e igrejas e, através destas 

atrair famílias migrantes para expandir as áreas a serem colonizadas.  

Algumas comunidades foram crescendo, adquirindo traços culturais próprios e 

algumas se transformaram em pequenos povoados, em vilas que, mais tarde, originaram as 

cidades. 
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CAPÍTULO 2 - A FORMAÇÃO DO MUNICÍ PIO DE XANXERÊ  

 

O desbravamento do município de Xanxerê esteve ligado ao fato de ser Colônia 

Mil itar de Chapecó (1859), pois Xanxerê foi a primeira sede da referida colônia militar, tendo 

como seu primeiro diretor o capitão José Bernardino Bormann, que dirigiu a colônia por 17 

anos. Alguns anos mais tarde, com a morte, do então conhecido como Marechal Bormann 

instaurou-se um período de decadência na colônia, que passou a pertencer a Palmas, passando 

a chamar-se Distrito de Generozópolis1. 

Algum tempo depois, esta e outras áreas da região passaram a ser disputadas pelos 

estados de Santa Catarina e Paraná, conforme já mencionado. Após tal episódio, o estado de 

Santa Catarina fora dividido em nove municípios, entre os quais Chapecó, de qual mais 

adiante, Xanxerê passa a ser distrito e até mesmo sede do município de Chapecó por certo 

tempo. Depois que Xanxerê deixa de ser sede de Chapecó, passa a chamar-se Rui Barbosa até 

a promulgação da Lei Estadual nº 1645, de 03 de outubro de 1929, quando, então, é 

restabelecida a denominação Xanxerê, nome que leva até os dias atuais. 

A formação desse território esteve ligado aos migrantes que vieram através de 

empresas colonizadoras e, mais tarde, se tornaram-se proprietários legais das terras, através da 

legalização emitida pela prefeitura de Chapecó, conforme relato do entrevistado Jaime 

Schurhaus. 

Várias empresas colonizadoras atuaram no Oeste de Santa Catarina; destaca-se a firma 

Bertaso, Maia & Cia, que, através de seu proprietário, Ernesto Bertaso, encaminhou a esta 

região aproximadamente 8.000 famílias, cerca de 40.000 pessoas, em sua maioria ítalo-

brasileiras vindas do Rio Grande do Sul. Elas colonizaram os atuais municípios de Chapecó, 

Xanxerê, Xaxim e Coronel Freitas. O restante das terras foi colonizado por outras empresas 

que continuaram trazendo para a região Oeste pessoas oriundas do Rio Grande do Sul 

(MATOS, 2007). Derrubou-se a mata nativa para abertura de estradas, reservando-se áreas 

para futuras instalações de igreja, hospital, escolas, além das famílias (Figura 01). 

 

 

 

 

_______________________ 
1 Disponível em: 
<http://www.xanxere.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/4786#.VLbAxCvF8YM>. Acesso em 

14 de janeiro de 2015. 

http://www.xanxere.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/4786#.VLbAxCvF8YM
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Figura 01 ï Área desmatada em Xanxerê 

 
Fonte: MICHELIN, Z. (1960). 

 

A região de Xanxerê foi uma das últimas a ser colonizada, o processo de 

intensificação da migração ocorreu a partir da década de 1940 (MATOS, 2007). 

 

Na região onde se encontra Xanxerê, a maior parte das terras foi adquirida 

pela Madeireira Industrial de Xanxerê ï MIX que contratava jagunços para 

proteger os seus limites, após alguns anos a empresa foi à falência e por isso 

o município de Xanxerê teve que disputar por seus limites. (PARIZOTTO, 

2008, p.12). 

 

Com o passar do tempo ocorreu o aumento da população através da vinda de 

migrantes atraídos pelo desenvolvimento local, fatos que acabam despertando o interesse de 

algumas pessoas que moravam no distrito de Xanxerê de transformá-lo num município. 

Em 1952, reuniu-se um grupo de pessoas que iniciaram o processo de emancipação 

de Xanxerê. 

 

Consta na ata da primeira reunião Pró-Emancipação de Xanxerê, os 

seguintes nomes: Adílio Fortes, Alberto Michelin, Angelo Bonfin Corso, 

Antonio Carmelli, Antônio Ultibeu Winckler, Antonio Vitório Giordani, 

Aparicio Júlio Farrapo, Arduino Antoniolli, Basílio Flamia, Carlos 

Antoniolli, Dirceu Giordani, Dr. Jacir Ribas Melzer, Ernesto Carmelli, 

Ernesto Scirea, Euclides de Almeida Ribas, Francisco Grassi, Francisco 

Siqueira Fortes, Guimorvan Winckler, Hermes Sassi, João Luiz Scopel, João 

Westerich, João Winckler, Jorge Moraes, José Sennes Pinto, José Zoccoli, 

Lino Ércole, Luiz Pelegrini, Mafaldo Buzachera, Nilo Munareti, Olivio 

Micheleto, Otaviano Bento, Pedro Bortoluzzi, Rafael Roman, Romeu Scirea 

e Rovilho Bortoluzzi (BORDINHÃO,1996, p. 45). 
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Desse grupo de pessoas formou-se uma comissão que foi à capital do estado, 

Florianópolis, levar as propostas de emancipação para a criação do município de Xanxerê, 

solicitando apoio do governador.  

O apoio necessário para tornar a vila de Xanxerê um município foi conseguido junto 

a deputados na Assembléia Legislativa, através de uma comitiva liderada pelo Dr. Jacir Ribas 

Melzer, que apoiava essa idéia, e, em 17 de dezembro de 1953, a Assembléia Legislativa de 

Santa Catarina aprovou, em sessão plenária, a criação do município de Xanxerê 

(PARIZOTTO, 2008). Assim, Xanxerê foi emancipado pela lei nº 133, de 30 de dezembro de 

1953, quando foram criados oito novos municípios, que se desmembraram de Chapecó. O 

mapa a seguir mostra a localização do município de Xanxerê. 

 

Mapa 3 ï Localização do município de Xanxerê - SC 

 
Fonte: Mapeamento Sistemático Brasileiro; Diretoria de Serviço Geográfico (DSG) e IBGE (2010). Elaboração: 

MEIRA, R. A. (2014) 

 

O município de Xanxerê foi instalado em 27 de fevereiro de 1954 e seu núcleo 

urbano desenvolveu-se em torno do rio Xanxerê e dos caminhos que levam às localidades que 

hoje constituem os municípios de Faxinal dos Guedes, Seara, Abelardo Luz e Xaxim 

(PARIZOTTO, 2008). 
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Em 1954, após a emancipação, o município de Xanxerê recebeu o mapa com a 

delimitação de seu quadro urbano, esse foi desenvolvido no município de Chapecó. No 

quadro urbano do município, na área central, foram respeitadas as edificações existentes e 

mantidos os caminhos que ligavam as localidades próximas ao município. Neste quadro 

urbano inicial, grande extensão dos limites permanece inalterada até os dias atuais (FÁVERO, 

2013) 

Após a criação do município de Xanxerê, o governador do Estado, Irineu 

Bornhausen designou para o cargo de prefeito provisório, o Inspetor Geral de Ensino do 

Estado, professor Teodósio Mauricio Wanderley2.  

Após articulações políticas, em 03 de outubro de 1954, ocorreu a primeira eleição de 

Xanxerê, através da qual Adílio Fortes tornou-se o primeiro prefeito eleito. Este comprou 

maquinários e caminhões para a abertura de novas ruas no centro da cidade; já o segundo, 

prefeito Alberto Michelin, iniciou no ano de 1961 o calçamento também no centro da cidade, 

que teve continuidade com o prefeito Rovilho Bortoluzzi (1977-1983) através do projeto 

FIDREN I, o qual garantiu o asfaltamento das principais ruas da cidade juntamente com a 

arborização urbana (BORDINHÃO, 1996). 

Zulmira Trevisan Michelin (85 anos), viúva de Alberto Michelin segundo prefeito 

eleito em Xanxerê, relata que: 

 

O calçamento quem começou foi o meu marido. Em 49, ele assumiu, acho 

que em 50 ele já começou o calçamento, depois quem fez o asfalto foi o 

Rovilho [Bortoluzzi]. (MICHELIN, entrevista, 2013). 

 

Ainda na administração de Alberto Michelin, em 1964, foi fundado o Hospital São 

Paulo, que atualmente, atende a população de Xanxerê e da região como centro médico 

cardiológico do Oeste de Santa Catarina (BORDINHÃO,1996). 

Tal fato também foi relatado por Zulmira Trevisan Michelin, a mesma conta que o 

seu marido, quando prefeito, fora procurado pelo padre Pedro Verduwe, para solicitar-lhe que 

fosse presidente do hospital. Segundo Zulmira, ele questionou o padre, pois não tinham 

estatuto, nem terreno para sua instalação. Foi então que Alberto Michelin aceitou e começou a 

buscar informações para dar início a documentação para a instalação do hospital. Inicialmente 

ele foi a Porto Alegre procurar recursos através do programa Face Fronteira, pois os  

_______________________ 
2 Diponível em: 

(<http://www.xanxere.sc.gov.br/conteudo/?item=23946&fa=261&PHPSESSID=hbv8ubcvsll7gpd79m

ckdqf734>. Acessado em 25 de maio de 2014). 

http://www.xanxere.sc.gov.br/conteudo/?item=23946&fa=261&PHPSESSID=hbv8ubcvsll7gpd79mckdqf734
http://www.xanxere.sc.gov.br/conteudo/?item=23946&fa=261&PHPSESSID=hbv8ubcvsll7gpd79mckdqf734
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municípios tinham direito a esse auxílio. Lá ele foi questionado sobre como seria conduzido o 

andamento das obras caso o dinheiro desse programa fosse liberado. Assim ele comprometeu-

se a ficar na direção do hospital até a finalização das obras. O terreno para a construção foi 

doado pela comunidade, e o Hospital São Paulo, em Xanxerê, foi instalado. 

Zulmira Trevisan Michelin contou também que quando ela e o seu marido chegaram, 

em 1949, na cidade de Xanxerê, estava efetivando-se o desbravamento do município: ñaqui 

era só pinheiros, era tudo mata e vieram empresas do ramo de madeireiras que exploraram até 

que tivesse mata, depois que acabou esse ciclo foram emboraò. 

Em pesquisa feita no arquivo pessoal de Zulmira Michelin, foram encontrados 

escritos deixados pelo seu falecido marido, Alberto Michelin, sobre o período em que eles 

chegaram a Xanxerê. O intuito desses escritos era de, mais tarde montar um livro sobre a 

história de Xanxerê, pois Zulmira afirmou que Alberto gostava muito de Xanxerê e seu sonho 

era contribuir para com a história do município; no entanto, não houve tempo, pois em 

seguida ele faleceu em Curitiba onde morava com sua família. Como solicitou ser enterrado 

em Xanxerê, a família retornou a morar ali após o seu falecimento. Os escritos de Alberto 

Michelin afirmam que, em 1949, Xanxerê era composto pelas seguintes famílias: 

 

Winckler (3 famílias), Giordani (2 famílias), Cavalheiro (3 famílias), Scirea 

(3 famílias), Ribas, Marinho, Antoniolli, Atanásio Antonio (subprefeito), 

Cruz, Cavagnoli, Ângelo Corso, Leopoldo Deuti, Spuldaro, Fidêncio de 

Mello, Francisco Grassi, Vitorio Scirena, Tonial (3 familias), Ângelo 

Argenton, Angelo Micheletto, Dionísio Tomazi, Giroletta (2 famílias), José 

Joukoski (vulgo cadela), Aparício Farrapo, Máximo Badotti, João Scopell, 

Busachera, Paulo Calfass, Ricieri Moscheta, Carmelli (2 famílias), Westad 

(5 famílias), Westerich (2 famílias), Adílio Fortes, Tortatto (2 famílias), 

Júlio Collato (proprietário Cineluz), Jaime Peiper (dentista), Valdemar 

Marca, e Otaviano Porto. (MICHELIN, [s. d]). 

 

Conforme a entrevistada Elza Sampaio Marinho (81 anos), existiam inicialmente, na 

cidade de Xanxerê, poucas casas situadas na atual Avenida Brasil e na Passos Maia (atual rua 

central da cidade). Existia um hotel de madeira e, no local onde é atualmente a igreja matriz, 

uma igreja menor, de madeira. 

Jaime Schurhaus comenta em sua entrevista que, em 1948, ano em que veio residir 

em Xanxerê, já havia duas igrejas em Xanxerê, a igreja presbiteriana e a católica, porém não 

havia padre; Frei Bruno vinha de Xaxim celebrar as missas e, segundo ele, este padre é 

candidato a santo. 

Elza Sampaio Marinho conta o seguinte sobre a igreja em Xanxerê: 

 



29 
 

A igreja que sempre existiu foi à igreja do centro, só essa e, ela era capela de 

Xaxim. Aqui não tinha padre, se rezava o terço no domingo e os padres 

franciscanos vinham de Xaxim rezar. Em Xanxerê quem fazia as missas era 

o Frei Bruno. (MARINHO, entrevista, 2013). 

 

Ainda sobre o assunto, Jaime Schurhaus conta um fato curioso sobre o padre 

conhecido como Frei Bruno. Uma vez foi lhe oferecido carona por um caminhoneiro, pois o 

frei estava saindo de Xaxim e viria a pé a Xanxerê, e ele recusou a carona dizendo que ia 

auxiliar uma pessoa necessitada que estava à frente; então, o motorista prosseguiu seu 

caminho e nenhum outro veículo o ultrapassasse. Para a surpresa do motorista, quando ele 

estava chegando a Xanxerê, Frei Bruno já estava andando na cidade. 

Tal fato foi comentado por outros entrevistados. Com isso, percebe-se a presença 

muito forte da religião na vida comunitária. Esse aspecto representa o poder simbólico da 

religião na vida dos moradores de Xanxerê. 

Conforme Rafestin (1993), o Poder é uma forma de domínio visível que, nesse caso, 

percebe-se através da importância da igreja e da fé, e o marco desse poder sempre esteve 

fisicamente demonstrado através da igreja localizada no centro da cidade. 

Frei Bruno, que teve seu nome ligado a história de Xanxerê, também é um marco 

religioso para a região, tem sua estátua visitada por turistas e religiosos, (figura 2) no 

município de Joaçaba. 

 

Figura 02 - Estátua de Frei Bruno localizada no município de Joaçaba ï SC 

 
Fonte: <http://rotadaamizade.wordpress.com/tag/frei-bruno/>. Acesso em 27 de abril de 2014. 

http://rotadaamizade.wordpress.com/tag/frei-bruno/
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A importância da religião no município estendeu-se além do Frei Bruno. Aqui também 

foi homenageado o bispo que atendia a igreja, através do jornal da cidade, Folha Regional, em 

uma coluna chamada Cobras e Lagartos, e também no blog do site de notícias Tudo sobre 

Xanxerê, escrita pelo jornalista Romeu Scirea Filho, que atuou até o ano de 2013, usando o 

pseudônimo ñBispo de Palmasò para denunciar situações críticas na vida pública do 

município. 

Para atender a população começa a ocorrer um incremento da infraestrutura urbana, 

através da oferta de serviços básicos como educação e saúde à população xanxereense. 

Visando à criação de uma área de lazer, foi demarcada a praça central cuja denominação é a 

praça Tiradentes (mapa 4). 

 

Mapa 4 ï Localização da Praça Central de Xanxerê 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Xanxerê. Org: MEIRA, R. A e TOMBINI, D. A. (2014). 

 

Quanto à formação das ruas, o que se percebe em fotos e em algumas ruas 

atualmente, é que apresentam-se sinuosas, além de terminarem suas formações numa única 

rua (entroncamentos), dificultando o tráfego. Hoje, com o aumento do número de veículos 

transitando na cidade, acentua-se o problema da mobilidade e pouco se pode fazer devido à 

conformação da malha viária no centro. As ruas, conforme os entrevistados, foram resultado 
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da política do coronelismo, da relação de poder imposto por esses e por algumas famílias que 

possuíam certa influência e usando-se destes atributos impuseram seus interesses acima dos 

demais, interferindo assim na formação territorial da cidade conforme é destacado a seguir. 

O entrevistado Ivo João Zolett, (81 anos) relata que uma das ruas que apresentam 

sinuosidade, a rua Coronel Passos Maia, teve seu projeto interrompido, pois atingia a casa do 

coronel que morava na cidade e este não permitiu a passagem da rua. Assim ela teve que ser 

desviada naquele ponto. Observa-se relato transcrito a seguir.  

 

Eu me lembro de quando seu Paulo Calfas era o agrimensor. Mas só que 

aquela época era assim. Se você for na avenida, por exemplo na Coronel 

Passos Maia tem uma curva acentuada porque dava na casa do coronel 

Fidêncio de Souza Mello e ali ninguém ousou seguir com a rua, fazendo 

desvio da casa (ZOLETT, entrevista, 2013). 

 

Mapa 5 ï Ruas localizadas no centro da cidade de Xanxerê 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Xanxerê. Org: MEIRA, R. A e TOMBINI, D. A. (2014). 

 

O mapa 5 mostra as principais ruas que compõe o centro da cidade de Xanxerê, 

algumas delas possuem trânsito em mão única gerando um problema de mobilidade devido à 

falta de planejamento. Esta figura também destaca algumas ruas sinuosas na área central de 

Xanxerê. 
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Zulmira Trevisan Michelin também lembra o fato das ruas sinuosas em sua entrevista 

e destaca que o agrimensor media conforme os interesses da população que tinha maior poder 

econômico, pois estes não permitiam que seus imóveis tivessem que ceder lugar às ruas que 

estavam sendo construídas. Isso deixava grande parte da população local revoltada porque os 

interesses particulares estavam acima do interesse público. 

A seguir destaca-se um trecho do seu relato sobre os acontecimentos mencionados. 

 

A divisão começou pelo centro, ali na Miranda Ramos e também na que 

agora é La Salle. Por ali que ele (Paulo Calfas) foi medindo e aqui e teve 

algumas casas que estavam na projeção de rua, e ele desviou. Então vamos 

dizer que ele protegeu os ricos. É era isso a revolta. Ele respeitava conforme 

eles queriam. (MICHELIN, entrevista, 2013). 

 

A Figura (3) a seguir mostra imagens de algumas ruas sinuosas, as quais foram citadas 

na entrevista. 

 

Figura 3 ï Ruas que apresentam sinuosidades 

 
Fonte: Trabalho de campo realizado em junho de 2014. 

 

Em relação à infraestrutura urbana, na década de 1960, destacava-se na saúde 

municipal a presença de três hospitais e uma farmácia que atendia a população. O maior 

hospital era o Bom Jesus (Figura 4), que também era maternidade; os outros eram menores. 

Com o tempo, um deles foi destruído num incêndio, outro (Bom Jesus) foi vendido para a 

prefeitura, que fez reformas e, atualmente, funciona um pronto atendimento; o terceiro, atual 

Hospital São Paulo, foi ampliado e modernizado, sendo o que atende a população local e 

regional. 
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Figura 4 ï Hospital Bom Jesus 

 
Fonte: Zolet, I. (1949). 

 

Já na educação, há relatos que existiam duas escolas. Segundo o entrevistado Jaime 

Schurhaus, ña primeira foi bem no centro aqui, ali onde tem uma igreja, a presbiteriana, 

depois, mais tarde, criou-se o grupo escolar e tinha mais gente. A cidade teria nessa época 200 

casas, por a²ò (SCHURHAUS, entrevista, 2013). Esse grupo escolar é hoje a Escola Estadual 

Joaquim Nabuco, com 70 anos de trabalho em Xanxerê. 

Em relação à ocupação da cidade, não houve planejamento e as pessoas foram-se 

instalando próximo ao rio Xanxerê, pois não havia preocupação por parte do poder público e 

não havia leis que restringissem a ocupação. 

A legislação ambiental começou, em 1964, com a criação do Código Florestal que 

impõe restrições quanto ao distanciamento de construções em relação a rios e córregos, 

porém, mesmo assim, as pessoas continuaram construindo nessas áreas enquanto havia 

espaço. 

Com relação à industrialização, tem-se que as primeiras indústrias que se instalaram 

em Xanxerê estavam ligadas ao ramo madeireiro, devido à matéria-prima disponível em 

grande quantidade na região na época da sua formação inicial. 

 

Bom naquela época só se falava em madeira, eram várias serrarias tanto na 

cidade quanto no interior. E, indústria mesmo naquela época não tinha 

nenhuma. Existia fábrica de móveis simples (ZOLET, entrevista, 2013). 
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Só tinha serrarias, eram várias. As primeiras fábricas que apareceram eram 

ligadas as mesmas. Naquela época era o que as pessoas trabalhavam, era de 

onde vinha a fonte de renda (MARINHO, entrevista, 2013). 

 

Jaime Schurhaus conta que: ñTudo girava em torno de ferro e madeira né, outras 

coisas não tinha, não existia né, nem..., era aquilo que se precisava no momento, uma tábua, 

tinha que ter alguém pra serraò. 

Conforme relatos dos entrevistados, a primeira indústria de grande potencial a se 

instalar em Xanxerê foi à madeireira industrial Xanxerê Ltda, que gerou muitos empregos e 

era formada por um grupo de empresários que vieram de lugares distintos. Eram das famílias 

Bortoluzzi, Gaio e Flâmia; além dessa indústria, havia outra chamada Dalzotto. (Figura 05). 

Assim, a atividade madeireira foi um dos motivos da atração da população para a região e 

para a formação inicial da cidade de Xanxerê.  

 

Ciclo do pinheiro: entre os primeiros ciclos da economia de Xanxerê, falava-

se na época, em inesgotável fonte de riqueza. A ganância foi maior que a 

fonte. A riqueza se esgotou em tempo menor que o previsto. O dinheiro 

nascido pelo comércio da madeira teve um giro breve. O pinheiro significou, 

em Xanxerê, poder para algumas famílias, inquietação para outras. [...] Um 

vazio começava a aparecer; vazio de pinheiro, vazio de dinheiro. O dinheiro 

era levado para fora do município; então, a cidade permanecia sempre 

parada (PARIZOTTO, 2008, p. 12). 

 

Figura 05 - Primeiras madeireiras instaladas em Xanxerê 

 
Fonte: Zolet, I. (1967-1969). 

 

O fato de a cidade ter sido construída próxima ao rio, e de não ter ocorrido um 

ordenamento, mostrou-se, ao longo da história, um problema para a sociedade, pois as 

constantes enchentes prejudicaram muitas famílias no passado e, hoje, é um problema 

ambiental para a sociedade local. 
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Mesmo constando o rio Xanxerê e seus afluentes no quadrículo original do traçado 

do mapa do território urbano, eles foram ignorados. Loteamentos foram construídos próximos 

aos rios, ficando esses cursos dô§gua entre os lotes ou no meio destes e, por vezes, 

correspondiam ao próprio rio (FÁVERO, 2013). 

Segundo informações obtidas através de Zulmira Michelin, seu marido, Alberto 

Michelin (já falecido), deixou relatado em documentos que, no ano de 1943, já havia em 

Xanxerê 73 famílias, mais ou menos 500 pessoas e quatro casas comerciais. Também havia 

sido instalada a primeira usina para a geração de energia elétrica, o primeiro posto de 

combustível, além das indústrias madeireiras. Para as atividades sociais, havia o Clube 

Recreativo Xanxereense e o cinema (Cine Luz) que, após um período prolongado de chuvas 

intensas, foi destruído pela força das águas do rio Xanxerê. A escola que atendia os estudantes 

era o grupo escolar Joaquim Nabuco. No aspecto religioso, não existia igreja matriz, o 

município pertencia à capela de Xaxim de onde vinha o padre celebrar as missas. 

O crescimento populacional do município de Xanxerê, da década de 1960 a 2010, 

está descrito no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 01 ï População urbana, rural e total do município de Xanxerê entre 1960 e 2010 
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Fonte: IBGE, Org. TOMBINI, A. D. (2014) 

 

O crescimento populacional de Xanxerê entre 1960 e 2010 caracterizou-se pela 

evasão populacional do campo e pela concomitante concentração na cidade. Esta 
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característica é similar ao contexto histórico no país, onde se deu início a um processo de 

industrialização gerando maior demanda populacional devido aos empregos nas cidades. No 

campo, acompanhando uma tendência nacional, iniciou-se um processo modernizador da 

agricultura e a agroindustrialização, conforme Rover (2009). A população urbana de Xanxerê, 

na década de 1960 era composta de 4.169 pessoas e passou para 39.143 pessoas em 2010, isso 

representa um aumento 838% da população urbana num período de 50 anos. 

 

A região rapidamente respondeu ao processo modernizador. Os agricultores 

colonizadores traziam desde o Rio Grande do Sul, de onde veio a sua 

maioria, a prática de conjugar a agricultura a prática de criação de 

pequenos animais em suas propriedades. A criação de pequenos animais, 

especialmente de suínos, com a produção de milho para sua alimentação, foi 

a base para a integração dos agricultores às agroindústrias as quais se 

estruturavam com o aporte de muitos recursos públicos (ROVER, 2009, p. 

106; grifos do original). 

 

Nesse processo de modernização e agroindustrialização, a política do governo federal 

favoreceu o desenvolvimento industrial e as lavouras de exportação e acabou prejudicando 

parte dos agricultores, provocando o êxodo de muitos para a cidade em busca de melhores 

condições de vida (MATOS, 2007). Os dados do gráfico 1 sugerem esse mesmo pensamento 

em escala local, pois a população rural de Xanxerê que, em 1970, era de 15.749 pessoas, 

passou, em 1980, para 12.383 habitantes. 

Em meados da década de 1960 já se havia efetivado o processo de colonização na 

região Oeste de Santa Catarina. Percebe-se o aumento do contingente populacional no 

município de Xanxerê, entre os anos 1960 e 1970, devido à migração que continuava 

ocorrendo do Rio Grande do Sul para Xanxerê. A partir da década de 1970, diminui a oferta 

de áreas para a colonização e a migração diminuiu (MATOS, 2007). 

A partir da década 1970, a população começa a concentrar-se na cidade, pois a 

madeira, fonte de renda, começa a esgotar e as pessoas procuram na cidade oportunidades 

para trabalhar e viver.  

Isso também acontece porque muitas pessoas que residiam no espaço rural dos 

municípios vizinhos procuravam a cidade de Xanxerê por ser maior e por oferecer 

oportunidades de emprego no comércio. ñUm forte processo de °xodo rural e de polarização 

da economia e da população ocorreu desde a década de 1970 e se agravou na década de 1980, 

no qual famílias inteiras deixavam suas propriedades ruraisò (ROVER, 2009, p. 109).  

Desta forma, na década de 1970, foram asfaltadas diversas ruas, oferecendo melhor 

infraestrutura a moradores e comerciantes em geral; além disso, foi construído o atual Centro 
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Administrativo Municipal e iniciada a construção do núcleo habitacional São Romero com o 

intuito de absorver parte da população que migrou do espaço rural (BORDINHÃO, 1996). 

A partir dos anos 1980, a urbanização, processo que mostra o aumento de pessoas 

concentradas nas cidades brasileiras, estendeu-se no território nacional. Nesse mesmo 

período, seguindo a tendência do país, Xanxerê acompanha esse processo que vai resultar 

numa ampliação do território urbano para receber a população migrante, grupos de pessoas 

que saem do campo em direção a cidade (MONTE-MOR, 2006). 

Nos anos 1990 continua aumentando a população urbana. Esse processo foi 

intensificando-se também devido às políticas governamentais da época que incentivavam a 

produção nas grandes propriedades. Assim, áreas rurais vão sendo incorporadas ao perímetro 

urbano e ocorre a necessidade da ampliação de ofertas de serviços básicos à população como 

saúde, educação e geração de emprego. 

 

 Mapa 06 ï Expansão urbana no município de Xanxerê ï Santa Catarina: 1986-2014 

 
Fonte: Mapeamento Sistemático Brasileiro; Diretoria de Serviço Geográfico (DSG); IBGE (2010) e Prefeitura 

Municipal de Xanxerê/SC (2014). Elaboração: MEIRA, R. A. (2014). 
 

Santos (2009, p. 11) comenta sobre condições para expansão do território das 

cidades. ño campo brasileiro moderno repele os pobres, e os trabalhadores da agricultura 
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capitalizada vivem cada vez mais nos espa­os urbanosò, processo este que atingiu o 

município de Xanxerê em vários momentos da sua história e ainda atinge atualmente. A 

alteração do território de Xanxerê pode ser observada no mapa de expansão urbana (mapa 06), 

que compara a área de 1986 com a 2014. 

Assim, altera-se o perfil da população do município de Xanxerê, de maioria rural 

para urbana e um crescimento contínuo nos índices de urbanização. A partir do ano de 1970, 

verifica-se também um aumento considerável no número de estabelecimentos industriais e 

comerciais como pode ser verificado, a seguir, no gráfico 2.  

 

Gráfico 02 ï Atividades comerciais e industriais entre 1960 e 1985 no município de Xanxerê 

115

180

275

316

79

126

199

251

36

54

76

65

1960

1970

1980

1985

Indústrias
Comércios
Total

Fonte: IBGE, Org. TOMBINI, A. D. (2014) 
 

No período compreendido entre os anos de 1960 e 1985, ocorre uma concentração de 

atividades comerciais no município de Xanxerê. Constata-se aumento de indústrias e 

comércios que absorvem boa parte do contingente populacional resultante da migração do 

campo para a cidade. Até 1970, a economia baseava-se no extrativismo e na agricultura e, a 

partir da década de 1970, destacam-se os setores secundário e terciário através do comércio e 

das indústrias, que impulsionarão o crescimento econômico de município através da geração 

de empregos. 

O quadro a seguir complementa o anterior, pois há uma mudança na contagem 

realizada pelo IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, apresentando o número 

de estabelecimentos entre os anos 1996 e 2010. No entanto, os dados de pesquisas feitas por 

amostra anual, pelo órgão responsável por amostragem anual não são divididos pelo tipo de 

estabelecimento, comércio ou indústria. 
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Quadro 1 ï Cadastro central de estabelecimentos comerciais industriais entre 1996 a 2010 no 

município de Xanxerê 

 1996 2000 2006 2010 

Estabelecimentos 1.869 2.185 2.120 2.456 

Fonte: Cadastro central de estabelecimentos do município de Xanxerê de 1996, 2000, 2006 e 2010. 

 

No ano de 1996 já existia um número considerável de empresas instaladas no 

município. Xanxerê atraiu e concentrou muitas atividades regionais, recebendo diariamente 

pessoas de municípios vizinhos que necessitavam de serviços oferecidos no município, tais 

como serviços bancários, comércio, serviços públicos, entre outros, tornando-se uma cidade 

com um cotidiano urbano complexo, diferente dos municípios vizinhos que apresentam uma 

forte presença da população rural (MATOS, 2007). 

No espaço rural do município, destaca-se o setor agropecuário por meio das 

atividades de suinocultura, gado de leite e produção de sementes, setores que necessitam de 

pouca mão de obra para sua produtividade. Esse fato gera muitas condições de exclusão, pois 

muitas pessoas passam habitar lugares impróprios, enfrentando riscos e precariedade e, na 

maioria das vezes, o poder público municipal nada faz para mudar tais condições. 

O nível de urbanização brasileira e as carências da população são realidades a serem 

analisadas à luz dos processos econômicos, políticos e culturais assim como das realizações 

técnicas e modalidades de uso do território nos diversos momentos históricos (SANTOS, 

2009). Há muitos entraves para a resolução dos problemas, em Xanxerê: a carência da 

população não é levada totalmente em conta, o plano diretor que deveria conter essa 

problemática, não o faz, pois a sua atenção volta-se para a parcela minoritária que impõe seus 

interesses como empresários do setor imobiliário, negando direitos básicos como a compra de 

lotes por um preço justo, pois os valores são padronizados. A especulação imobiliária é forte, 

fato este muito lembrado pela população dos bairros estudados. As pessoas sentem-se 

prejudicadas e afrontadas por serem lembradas somente em determinadas épocas do ano, 

especificamente em anos políticos.  

As situações encontradas na cidade de Xanxerê são preocupantes, porém, aos poucos 

a situação deverá ser amenizada com a construção de casas e condomínios populares para a 

retirada das pessoas de locais impróprios para moradia, principalmente aqueles que residem 

próximos ao rio Xanxerê e seus afluentes. A administração municipal deverá ter a 

preocupação de ofertar a essa população moradia digna em local adequado com a prestação de 

serviços básicos, de saúde, educação, entre outros. Também é dever dos gestores municipais 

investir na geração de empregos para suprir a demanda da população existente. 
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As condições referidas anteriormente em relação às ocupações próximas aos rios são 

reflexos históricos da construção da cidade próxima ao rio Xanxerê, um problema que se 

estende ao longo de sua história. Sobre esse assunto há o relato de que os anos 1980 e 1990 

foram marcantes para o município de Xanxerê, devido às enchentes que ocorreram. ñAs 

enchentes assolaram o núcleo urbano durante décadas; entre 1980 e 1990 ocorreram as 

maioresò (PARIZOTTO, 2008, p. 15). 

A população, em 1982, enfrentou uma grande enchente que atingiu a cidade quando 

suas ruas foram praticamente destruídas pelas águas (BORDINHÃO, 1996). 

Segundo relatos dos entrevistados, um fato chama a atenção: a enchente que 

derrubou e levou o cinema da cidade (figura 06), já que o rio passava embaixo do prédio onde 

estava instalado. Além disso, a água da enchente destruiu os documentos arquivados no 

cartório eleitoral do município. 

 

Figura 06 - Interior do antigo cinema de Xanxerê 

 
Fonte: ZOLET, I. (1958). 

 

Ivo João Zolet conta: ñE, ali tamb®m então nessa parte mais baixa pro lado de cá da 

rua era o escritório da dona Carmem Fardo, o casal tinha escritório ali, inclusive eles tinham o 

arquivo dos eleitores. Mas a §gua foi at® em cima no forro e acabou tudo.ò 

Ainda conforme Ivo João Zolet: 
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O rio passava por baixo do cinema. E lá na saída, você imagina como é que 

foi, canalizaram o rio e na saída, embaixo do cinema, havia uma viga, bem 

no meio do rio para a sustentação ao cinema. (risos). Quando ocorreu a 

enchente os entulhos que vinham com a água foram se acumulando e com 

isso não deu vazão e com a força da água represada forçando, derrubou o 

prédio, que foi levado com a água (ZOLET, entrevista, 2013). 

 

Elza Sampaio Marinho tamb®m comenta sobre o rio em sua entrevista: ñExistia um 

prédio, que tinha um cinema sobre o rio, e esse caiu com a força da água do rio. Diversas 

vezes houve chuva com enchente, assim inunda­«o na cidade.ò 

Segundo Ivo João Zolet: 

 

No ano de 80, mais ou menos, em 78 eles canalizaram o rio Xanxerê e 

tiveram que derrubar tudo porque a tubulação era muito pequena, na 

primeira enchente, a água vazou tudo por cima alagando a cidade (ZOLET, 

entrevista, 2013). 

 

O rio Xanxerê percorre 4,5 km da área central da cidade e, atualmente, parte dele é 

canalizada e passa por baixo de uma parcela significativa da cidade (figura 07), especialmente 

no centro onde alguns imóveis estão situados sobre Área de Preservação Permanente. 

 

Figura 07 - Rio Xanxerê canalizado e com edificações 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

No levantamento realizado em 2008 (Agenda 21), havia 109 edificações em área de 

Preservação Permanente do rio Xanxerê e, nos demais afluentes, 100 edificações. Parte destas 

foram obrigadas a aderir ao Termo de Ajuste de Conduta firmado pelo Ministério Público de 

Santa Catarina para poder continuar nos locais.  

Um dos entrevistados destaca o fato da cidade crescer próxima do rio:  
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Inicialmente foi bom, mas hoje é um problema. Têm muitas construções em 

cima do rio, foi para aproveitar os terrenos porque todo mundo queria ficar 

no centro da cidade, pois era ali que a economia girava. As poucas casas 

comerciais e serviços básicos podiam ser encontrados ali. (SCHURAUS, 

entrevista, 2013). 

 

A imagem anterior (figura 07) retrata o centro da cidade onde, simplesmente, o rio 

desapareceu para dar lugar a edificações, moradias e comércio, essência da vida urbana, em 

que cada centímetro de área é disputado devido à valorização econômica. Conforme 

verificado estatisticamente, o município recebeu um contingente populacional considerável a 

partir da década de 1970 e essa migração intensificou o processo de urbanização e 

reestruturação da cidade. 
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CAPÍTULO 3 - A CIDADE  DE XANXERÊ  E OS AGENTES IMOBILIÁRIOS  

 

Desde o surgimento da vida humana na Terra até o início do século XIX, a população 

cresceu em ritmo lento e a maioria das pessoas vivia nas áreas rurais. A partir do século XX 

houve um crescimento muito rápido e o estilo de vida da população começa a sofrer 

alterações, pois surgem necessidades que, na maioria das vezes, são providas nas cidades 

(SCARLATO, 1999). A maioria da população procurou as cidades, pois estas ofereciam 

meios de sobrevivência como a oferta de serviços básicos e de trabalho. 

A cidade representa a concentração das pessoas, local onde se procura infraestrutura 

básica, serviços essenciais como educação, lazer, saúde, transporte, oferta de mercadorias; é o 

local da concentração do capital. Nesse sentido, a cidade é uma condição histórica para a 

formação do urbano que, mais do que forma de produzir, é um modo de consumir, pensar e 

agir, é o modo de vida das pessoas (CARLOS, 2008). 

Ainda conforme a autora, a cidade constitui-se como a expressão material, o concreto, 

as residências, o comércio, as indústrias e áreas de recreação, já o espaço urbano caracteriza-

se pelo modo de vida, modo como as pessoas convivem nesse espaço, o trabalho, a agitação 

no horário do almoço, o trânsito, entre outros. 

O espaço urbano constitui-se no conjunto dos diferentes usos da terra, a divisão que 

caracteriza as áreas que compõem a cidade, tais como a central, que durante a semana é um 

espaço agitado, onde está a maior concentração de comércios, e onde, normalmente, há maior 

adensamento populacional. Já nas áreas industriais, há maior concentração de empresas, 

normalmente estão mais distantes do centro da cidade. Na cidade existem os espaços de lazer, 

áreas residenciais, espaços calmos e amplos e áreas de futuras expansões (CORRÊA, 2002a). 

Na cidade, as formas de apropriação do espaço revelam as desigualdades das classes 

sociais e a valorização do espaço que tem um valor de uso e de troca (CARLOS, 2008).  

A mesma autora, ao se referir como se dá o processo de ocupação do solo urbano, 

afirma que ño uso do solo ser§ disputado pelos v§rios segmentos das sociedades de forma 

diferenciada, gerando conflitos entre indiv²duos e usosò (CARLOS, 2008, p. 88). A disputa 

tem como foco principal o mercado que impõe condições capitalistas, gerando efeitos sociais 

no espaço, pois este apresenta desigualdades. A cidade é o lugar onde acontecem processos 

sociais como a produção do capital e a acumulação deste. Os processos espaciais são 

responsáveis pela organização desigual das cidades que se acirra com a aceleração da 

urbanização. 
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Às pessoas que não têm poder aquisitivo e acesso aos bens em função do capital, resta 

a área central para a moradia em prédios velhos, deteriorados, abandonados pela população de 

alto poder aquisitivo, ou em áreas periféricas. Nas periferias, os terrenos são mais baratos, no 

entanto, falta infraestrutura; não há espaços arborizados e, geralmente, estão distantes dos 

bairros elitizados. Porém, ainda há aqueles que nem terrenos nas favelas conseguem adquirir, 

ou ocupar por não ter condição financeira ou poder para tal, então, restam-lhes as marquises e 

os bancos das praças para sobreviver (CARLOS, 2008). 

Conforme Corrêa (2002a, p. 37), ños processos espaciais e as suas respectivas formas 

são as seguintes: centralização e a área central; descentralização e os núcleos secundários; 

coesão e as áreas especializadas; segregação e as áreas sociais; dinâmica espacial da 

segregação; inércia e as áreas cristalizadas.ò 

Em relação à centralização, o autor refere-se às áreas foco da cidade. É onde se 

encontram todos os tipos de serviços de que se necessita tais como bancos, lojas, mercados, 

farmácias, hotéis e serviços públicos. Caracteriza-se como uma área que não apresenta muitos 

espaços para a expansão horizontal, então, ela se verticaliza.  

Próximo da área central há a área periférica. As atividades que se situam nesse local 

são, geralmente, o comércio atacadista, armazenagem e as indústrias leves; também 

encontram-se aí terrenos abandonados, transformados em estacionamentos, os imóveis 

normalmente não são altos, existem prédios com poucos andares e residências transformadas 

em estabelecimentos comerciais (CORRÊA, 2002a). 

A descentralização é um processo que ocorre porque o centro não possui espaços para 

a ampliação. Dessa forma, muitas empresas procuram áreas mais distantes para se instalarem 

e vendem aquele imóvel localizado no centro para demolição e construção de prédios. Além 

disso, o problema de mobilidade também é um fator de repulsão da cidade, pela dificuldade 

de locomoção e de estacionamentos.  

Quanto à coesão e às áreas especializadas, conforme Corrêa (2002a), destaca, é o 

processo que leva as atividades a se localizar próximas uma das outras, gerando áreas 

especializadas como lojas de determinados produtos que se situam numa mesma rua, 

facilitando para o consumidor que pode adquirir o produto de que necessita sem percorrer 

grandes distâncias.  

Conforme Corrêa (2002a, p. 59), ños processos que se seguem definem 

especificamente a divisão social do espaço, enquanto os considerados anteriormente definem 

a divis«o econ¹mica do espa­oò. É a existência das classes sociais. O que cada um pode pagar 

pelo seu espaço de moradia que vai interferir o tipo e a localização do imóvel; é a chamada 
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segregação residencial. Ainda, conforme o autor, essa segregação é um processo que origina a 

tendência a uma organização em áreas mais ou menos valorizadas. 

A mercadoria chamada solo urbano é muito disputada e valorizada pelos agentes 

sociais envolvidos. Com a valorização, ocorre a exclusão de uma parcela da população, 

aquela com menor ou nenhum poder aquisitivo. 

A intervenção do Estado acontece através dos financiamentos de imóveis aumentando 

e viabilizando o processo capitalista. As pessoas com poucas condições vão morar em bairros 

distantes, com pouca infraestrutura e onde o poder público constrói casas no estilo do 

programa federal Minha Casa Minha Vida, com aproximadamente 40,00 m2, um minúsculo 

espaço para alojar as pessoas. 

Quem são os agentes responsáveis pela valorização, que fazem e refazem a cidade 

conforme seus interesses? 

Segundo Corrêa, (2002a, p. 12), pode-se definir esses agentes como ñpropriet§rios dos 

meios de produção, sobretudo os grandes industriais; proprietários fundiários; promotores 

imobili§rios; o Estado; e, os grupos sociais exclu²dosò. 

Os proprietários dos meios de produção são aqueles que usam muito espaço, devido a 

suas atividades; buscam espaços baratos e amplos dentro da cidade. Geralmente, instalam-se 

onde há boa infraestrutura, especialmente de transporte para facilitar o escoamento da 

produção e dos funcionários. Costumam alocar-se longe dos centros urbanos, já que estes não 

oferecem os atrativos necessários para esse grupo, pois, no centro, as áreas são muito 

disputadas, os espaços são pequenos e os terrenos possuem valores elevados. O poder público 

auxilia estes que geram renda e emprego através de políticas de desapropriação, isenção de 

impostos, entre outros atrativos. 

Em segundo lugar, pode-se reportar aos proprietários fundiários, pessoas com posses, 

que querem ganhar o máximo a partir de seus bens; como exemplo, pode-se citar os donos de 

vazios urbanos que estão à espera de valorização financeira. Muitas vezes a posição social 

exercida pelos proprietários fundiários facilita a obtenção de informações privilegiadas em 

relação a futuros investimentos em infraestrutura em áreas distantes do centro, assim, 

compram essas áreas por valores baixos e logo ela é valorizada, obtendo lucro garantido. 

O Estado também atua nesse processo através da implantação de serviços públicos, 

oferecendo o sistema viário, pavimentação, rede de água, rede de saneamento básico, 

iluminação, coleta de lixo, entre outros serviços que interessam tanto aos empresários como à 

população em geral. Também influencia através da elaboração de leis que definem o 

zoneamento da cidade, o uso do solo. Porém, é resultante do seu desempenho desigual 
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enquanto provedor de serviços públicos que o Estado torna-se alvo de reivindicações de 

segmentos da população, pelo seu tratamento desigual na cidade (CORRÊA, 2002a). 

Ainda conforme Corrêa há também agentes modeladores do espaço urbano, os grupos 

sociais excluídos, aqueles que têm acesso ao mínimo que o capital pode oferecer, têm poucas 

condições para o aluguel e não possuem as mínimas condições para adquirir um imóvel, 

restando-lhes os cortiços e os imóveis velhos do entorno da área central. 

Segundo Corrêa (2002a), há ainda, os agentes chamados de promotores imobiliários. 

Pode-se destacar também os donos das incorporadoras, responsáveis pelas construções dos 

imóveis comerciais e residenciais, os financiadores do capital para investimentos no setor da 

construção civil; a partir destes originam-se os agentes como os proprietários construtores e os 

agentes imobiliários, aqueles que comercializam os imóveis, conforme se evidenciará a 

seguir, mostrando como atuam na formação e transformação da cidade de Xanxerê. 

A população interfere na formação do território através de suas ações em sociedade. 

No entendimento de Raffestin (2011), no momento que o homem se apropria do espaço, o 

qual é anterior ao território, o territorializa através de suas ações, as quais podem ocorrer 

através da influência em relação às decisões governamentais, tais como a necessidade de 

ampliação do território para moradia, comércio, indústrias, instalação de equipamentos 

urbanos, ou através da formação de redes de comunicação, nós e malhas. 

Essa interferência na formação do território da cidade também estende-se às relações 

de poder da população e das empresas através da relação capital-trabalho, em que irá ocorrer a 

reprodução e o consumo do capital no mercado, gerando renda, impostos e investimentos na 

cidade.  

As classes média e alta têm maior participação da formação e organização do território 

devido à reprodução e circulação do capital e da influência no sistema político. Elas têm 

legitimado e regulamentado suas decisões perante ao poder público. 

Nesse contexto, os agentes imobiliários são sociais, pois desempenham ações 

concretas no processo de expansão e organização do espaço urbano, realizando várias 

operações, tais como incorporação, financiamento, administração, construção e 

comercialização, responsáveis por uma parcela das transformações da cidade. Através das 

suas ações, áreas novas são incorporadas ao perímetro urbano; outras sofrem deterioração ou 

renovação urbana. Certas áreas são ampliadas e revalorizadas, contribuindo no reordenamento 

constante da cidade. As ações dos agentes imobiliários são fundamentais na organização 

espacial das cidades (CORRÊA, 2002a). 
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Para entender melhor como está ocorrendo a formação e a organização da cidade de 

Xanxerê, foi realizada uma pesquisa com os principais agentes imobiliários que atuam nesse 

ramo. Entre os vários agentes imobiliários, foram selecionadas cinco imobiliárias entre as de 

maior expressão para a realização da pesquisa, são elas: Oeste, Habitaxan, Xancasa, Adisul e 

Kade Imóveis. 

Para a realização desta pesquisa com os agentes imobiliários foi aplicado um 

questionário; os itens referiam-se principalmente aos temas: expansão urbana, perfil 

econômico dos compradores, número de loteamentos e/ou condomínios lançados pelas 

imobiliárias, condições de infraestrutura dos loteamentos e /ou condomínios no momento da 

entrega aos proprietários, entre outros. O questionário encontra-se no apêndice 1 e os 

resultados obtidos serão apresentados na sequência. 

O primeiro item do questionário referiu-se ao tempo de atuação de cada imobiliária em 

Xanxerê e o resultado obtido pode ser observado no quadro seguinte. 

 

Quadro 2 - Tempo de atuação de cada imobiliária 

Imobiliárias Tempo de atuação  

Oeste 8 anos 

Habitaxan 18 anos 

Xancasa 7 anos 

Adisul 17 anos 

Kade Imóveis 4 anos 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 

 

De acordo com os dados coletados, fica explícito que as imobiliárias selecionadas para 

esta pesquisa constituem empresas bem estabelecidas historicamente, em sua maioria atuando 

no mercado imobiliário do município de Xanxerê há mais de cinco anos e, certamente, 

possuem vasto conhecimento na área de atuação. 

A imobiliária Habitaxan está situada na Rua José de Miranda Ramos, n°158 e é a com 

maior tempo de atuação no mercado imobiliário, 18 anos. A Adisul, situa-se na Rua Olavo 

Bilac, n° 441, atua há 17 anos; já a Oeste encontra-se na Rua Victor Konder, n° 582 e está no 

mercado imobiliário há 8 anos; a Xancasa, situada na Rua Olavo Bilac, n° 170, tem 7 anos de 

experiência e a Kade Imóveis, situada na rua José Bonifácio, n° 178, é a que atua há menos 

tempo no mercado imobiliário, apenas 4 anos. Todas estão localizadas no centro da cidade de 

Xanxerê, conforme mapa 7. 
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Também foi perguntado a cada um dos questionados quais os fatores que motivam a 

realização de seus investimentos imobiliários na cidade e o resultado foi o seguinte: 

 

Quadro 3- Fatores que motivam a realização de investimentos imobiliários 

Fatores Oeste Habitaxan Xancasa Adisul 
Kade 

Imóveis 
TOTAL 

Viabilidade Financeira X - X X - 3 

Déficit habitacional - - - X - 1 

Perfil econômico da 

maioria da população 
- - - - - 0 

Ramo de atividade da 

família 
- X - - - 1 

Incentivos municipais - - - - - 0 

Já atuavam no ramo - - - - X 1 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 

 

De acordo com os resultados obtidos, fica evidente que os agentes questionados atuam 

na atividade imobiliária motivados pela viabilidade financeira, isso porque a população do 

município investe no mercado, principalmente pela confiança nesse tipo de investimento, pois 

a valorização do dinheiro aplicado é, normalmente, garantida.  

Segundo os agentes responsáveis pelas imobiliárias Adisul, Habitaxan, Kade imóveis e 

Oeste, o valor cobrado em uma venda é de 6%, conforme tabela do Creci - SC, já o 

responsável pela imobiliária Xancasa afirmou que o valor é definido pelo Creci - SC, porém, a 

imobiliária trabalha com a margem de 5%, e que isso é comum em outras imobiliárias da 

cidade de Xanxerê. 

A confiança da população em investimentos imobiliários garante o aquecimento do 

mercado, proporcionando um volume satisfatório de investimentos e, dessa maneira, o lucro 

para os agentes imobiliários. 

Na sequência do questionário, foi perguntado aos agentes imobiliários selecionados, 

quais os bairros da cidade onde há maior demanda de terrenos. Os bairros lembrados estão 

apresentados no quadro 4 a seguir. 
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Quadro 4 - Bairros onde há, atualmente, a maior demanda de terrenos no mercado 

Bairros Oeste Habitaxan Xancasa Adisul Kade Imóveis TOTAL 

La Salle X X X X - 4 

Veneza - X - - - 1 

Vila 

Sésamo 
- - - X - 1 

Primo 

Tacca 
- - - - X 1 

Bortolon X - - - - 1 

Dos 

Esportes 
X - - - - 1 

João Batista 

Tonial 
X X X - - 3 

Colatto - - - X - 1 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 

 

Conforme pode ser observado no quadro nº 4 e também no mapa 8, poucos foram os 

bairros indicados pelas imobiliárias, sendo La Salle e João Batista Tonial lembrados 

respectivamente, por 80% e 60% dos agentes questionados, como os mais procurados para 

aquisição de terrenos por parte da população do município de Xanxerê e de municípios 

vizinhos, tais como Xavantina (32,3 Km de distância de Xanxerê), Seara (48,1 km de 

distância de Xanxerê) e Abelardo Luz (40,6 Km de distância de Xanxerê), municípios 

mencionados pelos questionados. 

A maior demanda por terrenos na cidade de Xanxerê ocorre, portanto, nos bairros La 

Salle e João Batista Tonial. O bairro La Salle desperta interesse por estar situado próximo ao 

centro da cidade e, segundo os questionados, ® um bairro ñelitizadoò, onde a maioria das casas 

possui alto padrão de construção. Também desperta interesse por estar situado em um local 

alto (794 metros de altitude, sendo 40 metros mais elevados que o centro da cidade, que se 

encontra a 754 metros de altitude, dados obtidos através do GPS Marca Garminn), o que 

promove uma boa vista da cidade, e por ser por ser cortado por uma das principais avenidas 

da cidade, a avenida La Salle, um dos principais acessos ao centro. 
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Em relação à ação dos agentes imobiliários Côrrea, (2002a) escreve que essa ocorre a 

partir dos atributos mencionados anteriormente para a valorização do bairro que os 

transformam em áreas nobres, criadas e recriadas para atender a demanda de uma população 

específica. O bairro La Salle é um bairro procurado para moradia da classe alta da cidade. 

Ainda sobre o bairro La Salle, este foi o mais evidenciado no questionário realizado 

com os agentes imobiliários em relação à procura por terrenos. Destacam-se o Colégio La 

Salle, origem do nome do bairro (figura 08), pois é a instituição de ensino que atende desde a 

educação infantil ao ensino médio, instituição de maior prestígio e com maior número de 

alunos matriculados entre as instituições privadas do município e de municípios vizinhos 

como Faxinal dos Guedes, Bom Jesus e Abelardo Luz. 

 

Figura 08 - Colégio de ensino privado localizada no bairro La Salle 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em maio de 2014. 

 

A seguir, imagens da avenida La Salle (figuras 09 e 10), uma das ligações para a 

entrada e saída da cidade onde se destaca a escola como já mencionado, um hotel, postos de 

combustíveis, casas comerciais, restaurantes, além de residências. 
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Figura 09 - Avenida La Salle, um dos principais acessos à cidade 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em maio de 2014. 

 

Ainda se tratando do bairro com maior procura por terrenos na cidade de Xanxerê, o 

La Salle, seguem fotos que representam um padrão comum de residências. Percebe-se que as 

residências têm alto padrão, o que pode ser considerado seletivo, pois uma minoria da 

população tem acesso aos lotes e imóveis nesse território. 

 
Figura 10 - Residências de alto padrão situadas no bairro La Salle 

 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em maio de 2014. 
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Em relação aos demais bairros que também apresentam demanda de terrenos, os 

motivos, segundo os agentes imobiliários, são a localização e segurança. 

Os terrenos comercializados em Xanxerê encontram-se tradicionalmente em áreas ou 

loteamentos abertos; há apenas um condomínio fechado, lançado em 2008, denominado Alto 

das Torres (figura 11). Conta com porteiro 24 horas, as casas são construídas de forma 

padronizada em relação à altura e a arquitetura, as ruas são asfaltadas; está localizado no 

Bairro Primo Tacca, em uma área situada no limite do perímetro urbano, proporcionando aos 

moradores uma ampla visão da cidade por situar-se numa área elevada (827 metros de 

altitude, 73 metros de altitude de diferença em relação ao centro da cidade, com 754 metros 

de altitude), como sugere o próprio nome.  

 

Figura 11 - Entrada do condomínio fechado ï Alto das Torres, bairro Primo Tacca 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em julho de 2014. 

 

Segundo os questionados, a comercialização dos lotes dentro do condomínio foi feita 

pelas cinco imobiliárias, sendo mais da metade dos lotes já comercializados, porém, isso 

ocorreu na fase de instalação. A média de valor pago por esses lotes é de R$ 250.000,00, 

segundo os questionados. Após a finalização das instalações, percebeu-se dificuldades para 

comercializar os lotes e, segundo os questionados, alguns proprietários que adquiriram lotes 

querem vendê-los, pois o condomínio é caro, custando entre R$ 280,00 e R$ 480,00 mensais, 

além das chamadas de capital que são constantes. 

A manutenção mensal elevada aliada ao alto padrão fixado para as construções dentro 

do condomínio, juntamente com a imposição de muitas limitações e com o alto custo de 
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investimento, culminou com a pouca procura de investidores pelos terrenos ainda disponíveis 

no condomínio. 

Isso foi confirmado quando os questionados relataram que os lotes que restam têm 

baixa procura. Alguns garantem que há mais de dois anos não são mais comercializados lotes 

nesse condomínio. Acreditam que o porte da cidade não comporta esse tipo de investimento.  

Também foi perguntado para os agentes das cinco imobiliárias, em quais bairros da 

cidade há maior demanda de casas no mercado, e o resultado obtido foi o seguinte: 

 

Quadro 5 - Bairros onde há, atualmente, a maior demanda de casas no mercado. 

Bairros Oeste Habitaxan Xancasa Adisul 
Kade 

Imóveis 
TOTAL 

La Salle X X - - X 3 

Bortolon X - - - - 1 

Dos Esportes X - - - - 1 

João Batista 

Tonial 
X X X - - 3 

Veneza - X X - - 2 

Colatto - X - - - 1 

São Pedro - - X - - 1 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 

 

Nessa questão, somente quatro agentes imobiliários responderam bairros específicos, 

que podem ser visualizados no mapa 09 a seguir. O representante da imobiliária Adisul não 

respondeu, segundo ele, a comercialização de casas depende muito das condições em se 

encontram.  

Os representantes das imobiliárias Oeste, Habitaxan, Xancasa e Kade Imóveis 

informaram que a maior procura por casas é especialmente nos bairros La Salle e João Batista 

Tonial, onde também há busca por terrenos. Ambos indicados por 75% dos agentes 

imobiliários que responderam a questão, seguido pelos bairro Veneza, indicado por 50%. 

Também foram lembrados os bairros Bortolon, Dos Esportes, Colatto e São Pedro, por vários 

motivos, entre os quais a proximidade do centro da cidade, por serem bairros tranquilos 

(calmos) e apresentarem segurança; também porque estes bairros estão mais longe de áreas 

menos favorecidas economicamente (favelas) e por oferecerem boa infraestrutura e condição 

de elevado status social, além da fácil comercialização dos imóveis. 
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As figuras a seguir mostram a infraestrutura identificada nos bairros mais lembrados 

pelos agentes imobiliários. 

 

Figura 12 - Infraestrutura encontrada nos bairros La Salle, João Batista Tonial e Veneza 

 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em maio de 2014. 

 

Questionados os agentes imobiliários sobre onde há maior procura por apartamentos 

no mercado, todos responderam que isso ocorre no centro da cidade. O principal motivo dessa 

escolha é porque não há muitos prédios construídos nos bairros, estão concentrados no centro 

da cidade e também devido ao acesso a serviços básicos do dia-a-dia, pois quem aluga ou 

compra apartamentos quer estar no centro, perto do trabalho e do comércio em geral, ou, 

ainda, de todos os serviços públicos tais como saúde e educação e também dos espaços de 

lazer, entre outros. 

O valor dos aluguéis e da venda de imóveis localizados no centro é muito parecido 

com o que ocorre nos bairros. Percebe-se que, no centro, as casas são minoria e os prédios, em 

sua maioria, são antigos (figura 13) e não oferecem tantas opções como os imóveis mais 

novos. Há falta de garagens devido à utilização do térreo para o comércio, nem todos possuem 

elevadores; espaços de uso comum como salão de festas não é oferecido por todos. 
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Figura 13 - Imóveis antigos localizados no centro da cidade 

 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em junho e setembro de 2014. 

 

Os imóveis apresentados na figura anterior foram construídos entre os anos de 1957 e 

1958. O Clube Cultural Recreativo Xanxerense local de eventos sociais no segundo andar da 

edificação, restaurante e comércio no piso térreo. Teve sua construção iniciada em 1957, mas 

foi concluído em 1959. 

O Prédio Tacca, construído em 1957, conta com três pavimentos de moradias e no 

t®rreo abriga a ñGaleria Taccaò, como ® conhecida, espaço de lojas e prestadores de serviços. 

O prédio Michelin foi construído, entre 1957 e 1958, por Alberto Michelin, terceiro 

prefeito de Xanxerê. No pavimento térreo possui restaurante e comércio; apartamentos e salas 

comerciais na parte superior. 

O prédio Santo Antônio ficou pronto em 1957, construído por Antônio Pompemayer, 

que foi o décimo prefeito de Xanxerê. O térreo do imóvel abrigou a primeira farmácia de 

Xanxerê e, atualmente, ainda abriga uma farmácia e lojas; a parte superior é destinada a 

moradias. 

Quando perguntados sobre a finalidade da compra de apartamentos e casas todos os 

agentes imobiliários questionados responderam que os mesmos são adquiridos para moradia 
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própria. Quando realizada as entrevistas nos bairros, constatamos que houve divergências, 

pois uma parcela dos moradores entrevistados mora de aluguel. Parte deles paga o mesmo 

diretamente para as imobiliárias contratadas pelos proprietários dos imóveis para tal serviço. 

Na sequência da pesquisa, foi perguntado aos agentes selecionados qual é o perfil 

econômico dos clientes que investem no ramo da compra e venda de imóveis, agentes estes 

responsáveis pela formação do território através da ação de investir na cidade. Os resultados 

seguem no próximo quadro (6). 

 

Quadro 6 - Perfil econômico dos clientes que investem na compra e venda de imóveis 

Salários Mínimos Oeste Habitaxan Xancasa Adisul Kade Imóveis 

De 1 a 5 X X X X X 

De 6 a 10 X - X - - 

Mais de 10 - - - - - 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 

 

Todos os questionados mencionaram que há predomínio da faixa entre um e cinco 

salários mínimos. É um público específico que utiliza financiamento do Programa Federal, 

Minha Casa, Minha Vida, formado em sua maioria, por trabalhadores da construção civil, 

empregadas domésticas e diaristas, entre outros. 

No entanto, segundo dois dos cinco agentes imobiliários questionados, uma parte da 

clientela possui renda na faixa entre 6 e 10 salários mínimos e, ainda conforme os 

questionados, essas pessoas são das mais variadas profissões como advogados, professores, 

profissionais liberais, empregados do comércio, entre outros. 

A próxima pergunta realizada aos agentes imobiliários trata do número de loteamentos 

lançados a partir do ano 2000, ano de referência para este trabalho, período em que surgem 

alguns loteamentos; há preocupação acerca da forma como estão sendo instalados e a 

necessidade de legislação específica, conforme exige o Estatuto das Cidades para assegurar a 

infraestrutura básica e a padronização através da aprovação do plano diretor que ocorreu em 

2006, ano limite para tal ação. O município demorou a agir na criação das leis, então o 

Ministério Público de Santa Catarina determinou que o município cumprisse as exigências do 

Estatuto das Cidades, caso contrário iria pagar multa diária.  

O número de loteamentos lançados a partir do ano de 2000 pelas imobiliárias estão 

tabulados e apresentados a seguir. 
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Quadro 7- Número de loteamentos lançados a partir do ano de 2000 pelas imobiliárias 

Imobiliárias Número de loteamentos 

Oeste 4 

Habitaxan 10 

Xancasa 3 

Adisul 4 

Kade Imóveis 5 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 

 

Dos cinco agentes imobiliários estudados, um deles destacou-se no número de 

loteamentos que organizou para venda. É a imobiliária que atua há mais tempo no mercado, 

Habitaxan. As outras imobiliárias atuam em menor número de loteamentos.  

Segundo os questionados, na cidade de Xanxerê, os loteadores, quando lançam os 

empreendimentos, procedem à comercialização dos próprios imóveis, negociando diretamente 

com os compradores; essa prática vem-se tornando cada vez mais comum na cidade, pois 

assim os lucros são maiores.  

Dos agentes imobiliários questionados, um deles está lançando um loteamento com 81 

lotes, é a imobiliária Oeste. O loteamento está em fase final, ainda não foi liberada toda a 

documentação para dar início à venda dos lotes que, segundo o questionado, será em breve. 

Questionou-se também aos agentes imobiliários em relação aos 

equipamentos/infraestrutura oferecidos nos loteamentos e/ou condomínios, conforme pode ser 

observado a seguir. 

 

Quadro 8 - Equipamentos/infraestrutura oferecidos nos loteamentos e condomínios 

Equipamentos/infraestrutura Oeste Habitaxan Xancasa Adisul Kade Imóveis 

Água  X X X X X 

Energia elétrica e iluminação 

pública 
X X X X X 

Rede de drenagem pluvial X X X X X 

Pavimentação X X X X X 

Meio fio X X X X X 

Sinalização viária X X X X X 

Arborização X X - X X 

Fonte: TOMBINI, A. D. Questionários aplicados em julho de 2013. 
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As respostas dos agentes imobiliários foram unânimes, pois, atualmente todos os itens 

que se referem aos equipamentos ou à infraestrutura estão condicionados por lei municipal. 

No entanto, um dos questionados respondeu que a arborização não é oferecida em todos os 

loteamentos. Segundo ele, muitas vezes, o loteador até faz o plantio, mas não há um cuidado e 

o número de espécies, às vezes, é muito reduzido; além das mudas serem pequenas e frágeis, 

acabam morrendo e não são substituídas, além disso, a arborização do passeio público é 

deixada por conta dos proprietários dos lotes, que são responsáveis pelo plantio. 

Na figura 14 mostra-se a falta de arborização nos passeios públicos em algumas 

construções em loteamentos recentes, denominados Júlia Sirena e Iopp. 

 

Figura 14 - Falta de arborização nos passeios públicos 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

Conforme o Novo Código de Arborização Municipal, Lei nº BLB 3.211/2010, a 

arborização dos passeios públicos é obrigatória para se obter o habite-se, cada lote deve ter, 

no mínimo, uma espécie plantada junto ao passeio público, dentro dos limites de sua testada, 

exigência do órgão ambiental, do setor de engenharia da Prefeitura de Xanxerê do Ministério 

Público de Santa Catarina.  

Na sequência as figuras 15, 16, 17, 18 e 19 referem-se a loteamentos que oferecem os 

itens obrigatórios, segundo a legislação municipal, tais como pavimentação das vias, rede de 

energia elétrica e iluminação pública, rede de drenagem pluvial, rede de distribuição de água, 

sinalização viária entre outros. Porém, percebe-se a falta da arborização dos passeios públicos, 

pois a execução dos passeios é de responsabilidade de cada proprietário de lote. 
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Figura 15 - Infraestrutura oferecida pelo loteamento Júlia Sirena, bairro Veneza 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

Figura 16 - Infraestrutura oferecida pelo loteamento Lírio Tronco, bairro Matinho 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 
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Figura 17 - Infraestrutura oferecida pelo loteamento Bordignon, bairro Nossa Senhora Aparecida 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

Figura 18 - Infraestrutura oferecida pelo loteamento Iopp, bairro Primo Tacca 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 
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Figura 19 ï Infraestrutura do loteamento Maria Luiza, bairro Primo Tacca 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

O loteamento Maria Luiza, em fase de instalação, foi incorporado ao perímetro urbano 

e na formação do território da cidade; o loteador está realizando obras inerentes à 

infraestrutura, obrigatórias pela legislação municipal como a pavimentação das vias com 

paralelepípedos (calçamento), rede de energia elétrica e rede de drenagem pluvial. 

As imagens 20 e 21 retratam a situação de falta de infraestrutura como pavimentação 

de ruas, meio fio, rede de drenagem pluvial. Tal situação é encontrada no Loteamento Frank, 

pois este foi aprovado antes da vigência da legislação que obriga os loteadores a executar os 

elementos de infraestrutura nos loteamentos. Isso ocorreu em 2006, porém antes de 

implantação da legislação do plano diretor. Esse loteamento não tem pavimentação nas ruas, 

não tem rede de drenagem pluvial, não tem área verde e nem arborização, além de estar 

situado em área alagadiça. 
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Figura 20 - Falta de infraestrutura no loteamento Frank, bairro Nossa Senhora de Lurdes 

 
Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

Figura 21 - Inexistência da rede de água pluvial no loteamento Frank, bairro Nossa Senhora de Lurdes 

 

 

Fonte: TOMBINI, A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 
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Conforme pode ser observado, quase todos os loteamentos e/ou condomínios que vêm 

sendo lançados na cidade de Xanxerê, após 2006, possuem os equipamentos e/ou serviços 

básicos para que as pessoas possam construir suas residências e viver com infraestrutura 

mínima. 

Isso se dá em cumprimento à legislação municipal que, através de leis específicas, 

obriga as empresas que projetam, executam e comercializam loteamentos e/ou condomínios a 

instalar e oferecer tais equipamentos e serviços. Isso é muito importante, pois ratifica a 

centralidade do Estado na organização da cidade, na regulamentação do uso do solo e nos 

jogos de poder presentes na especulação imobiliária. Trata-se da Lei Complementar 

Municipal AM 2917/06, que traz em seu texto a obrigação e ou requisitos para a construção 

de novos loteamentos no município de Xanxerê. 

A Lei Complementar Municipal AM 2917/06 obriga os loteadores a seguir o ñART. 

17 - Os loteamentos deverão atender pelo menos aos seguintes requisitos: inciso I - Possuir os 

seguintes equipamentos urbanos: rede de distribuição de água, rede de energia elétrica e 

iluminação pública, rede de esgoto pluvial e pavimenta­«o.ò  

Além disso, a mesma lei complementar cita também: 

 

Inciso II - Possuir 35% (trinta e cinco por cento) da área total a ser loteada, 

destinada à área pública. Sendo, ainda, que 10% (dez por cento) da área 

líquida ser destinada a áreas verdes e institucionais.  

Inciso III - As vias do loteamento deverão ter integração com o sistema 

viário da cidade e harmonizar-se com a topografia local. (XANXERÊ, Lei 

Complementar AM 2917/2006, 2006) 

 

Com uma alteração essa lei, em 07/03/2012; o artigo 17, inciso I, obriga, além dos 

itens já citados anteriormente, que o loteamento tenha: 

 

Rede de distribuição de água; rede de energia elétrica e iluminação pública; 

rede de esgoto pluvial; rede de esgoto sanitário, desde que haja captação de 

rede pública no entorno; pavimentação; meio fio; sinalização viária; 

arborização das vias e áreas verdes, conforme Código de arborização.II - 

Possuir 35% (trinta e cinco por cento) da área total a ser loteada, destinada à 

área pública. Sendo ainda, que 10% (dez por cento) da área líquida ser 

destinada a áreas verdes e institucionais. III - As vias do loteamento deverão 

ter integração com o sistema viário da cidade e harmonizar-se com a 

topografia local. (XANXERÊ, Lei Complementar BLB 3432 de 07 de março 

de 2012, 2012). 

 

Outra alteração foi realizada no ano de 2013 pela Lei Complementar AJG 3541/13 

que, além dos itens já citados para aprovação de loteamentos, contempla: 
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Rede de drenagem pluvial; rede de esgoto sanitário, desde que haja captação 

de rede pública no entorno em um raio aproximado de 100,00m (cem 

metros), que possua tubulação adequada e estação de tratamento com 

capacidade para atender à demanda, conforme especificações da 

concessionária local, além da área reservada para praça pública, dentro da 

área destinada a uso institucional, com exceção dos loteamentos industriais. 

(XANXERÊ, LEI COMPLEMENTAR Nº AJG 3541/13, 2013). 

 

Segundo os agentes imobiliários questionados, a maioria dos loteamentos foram 

lançados a partir de 2006, após a implantação desta lei e suas alterações. Devido ao aumento 

da demanda de mercado, houve maior procura por terrenos e isso aqueceu o mercado 

imobiliário fazendo surgir vários loteamentos; isso também levou à instalação de um 

condomínio horizontal fechado, já mencionado. 

O loteamento que não atende à legislação supracitada e que ainda está sendo 

comercializado, enfrentando vários problemas conforme infraestrutura, como já mencionado 

anteriormente, é o Loteamento Frank; os demais loteamentos, segundo os agentes imobiliários 

atendem à legislação, ofertando aos moradoras todos os itens exigidos. 

A legislação municipal segue princípios da lei federal 6.766 de 1979, que dispõe sobre 

o parcelamento do solo urbano. 

 

Art. 4º. Os loteamentos deverão atender, pelo menos, aos seguintes 

requisitos: 

I - as áreas destinadas a sistemas de circulação, a implantação de 

equipamento urbano e comunitário, bem como a espaços livres de uso 

público, serão proporcionais à densidade de ocupação prevista pelo plano 

diretor ou aprovada por lei municipal para a zona em que se situem. 
(BRASIL, Lei no 6.766, DE 19 de dezembro de 1979). 

 

A mesma lei federal cobra zonas de interesse social, destinadas a projetos de interesse 

social, como casas populares, outros elementos de infraestrutura que, no território da cidade 

de Xanxerê, são cobradas em todos os tipos de parcelamento do solo. 

 

§ 6o A infra-estrutura básica dos parcelamentos situados nas zonas 

habitacionais declaradas por lei como de interesse social (ZHIS) consistirá, 

no mínimo, de: (Incluído pela Lei nº 9.785, de 1999) 

I - vias de circulação; (Incluído pela Lei nº 9.785, de 1999) 

II - escoamento das águas pluviais; (Incluído pela Lei nº 9.785, de 1999) 

III - rede para o abastecimento de água potável; e (Incluído pela Lei nº 

9.785, de 1999) 

IV - soluções para o esgotamento sanitário e para a energia elétrica 

domiciliar. (Incluído pela Lei nº 9.785, de 1999). (BRASIL, Lei no 6.766, 

DE 19 de dezembro de 1979).  

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.766-1979?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9785.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9785.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9785.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9785.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9785.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9785.htm#art3
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.766-1979?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.766-1979?OpenDocument
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A legislação estadual de Santa Catarina, Lei nº 6.063, de 24 de maio de 1982, sobre o 

parcelamento do solo não traz a obrigatoriedade de elementos de infraestrutura, nela há o 

tamanho dos lotes, de no mínimo 360 metros quadrados, o que é atendido na cidade de 

Xanxerê. 

Em relação às áreas institucionais asseguradas pela Lei Complementar AM 2917/06, 

referentes à saúde, tais como Unidades Básicas de Saúde - UBS, farmácias municipais e 

hospitais; educação (Escolas Municipais de Ensino Básico e Centros Municipais de Educação 

Infantil - CEMEIs), desenvolvimento social, econômico e lazer, foi constatado, junto aos 

agentes imobiliários que a maioria dos loteamentos não possui nenhum desses equipamentos 

instalados, apesar de existir áreas com essa destinação. Esse é um problema enfrentado pelos 

moradores, pois segundo a administração pública, a prefeitura não tem recursos próprios para 

investir em todos os loteamentos. Há projetos feitos e encaminhados aos governos federal e 

estadual para conseguir recursos para tais investimentos, mas nem sempre esses recursos são 

liberados. 

Ainda segundo os agentes imobiliários, alguns equipamentos ofertados para os novos 

moradores são as UBS, pois dependendo do bairro, do qual o novo loteamento faz parte, já há 

tais equipamentos, além de escolas e CEMEIs que atendem à demanda populacional. 

A seguir são apresentadas imagens dessas situações, comuns em vários locais da 

cidade. 

 

Figura 22 - Escola Municipal Paul Harris, no bairro Nossa Senhora de Lurdes 

 
Fonte: TOMBINI. A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 
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Figura 23 - UBS, bairro Nossa Senhora de Lurdes 

 
Fonte: TOMBINI. A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

A figura 22 mostra a Escola Municipal Paul Harris, que atende aproximadamente 700 

alunos, desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental completo, sendo a maior escola de 

ensino básico municipal. Os alunos são provenientes do Bairro Nossa Senhora de Lurdes, 

onde está situado o loteamento Frank, do Bairro Leandro e da Vila União. A figura 23 refere-

se a UBS no mesmo bairro, que atende esse mesmo contingente populacional. 

A figura 24 retrata a Escola Estadual Luiz Coradi, que atende alunos do ensino básico 

completo; situa-se no Bairro Primo Tacca e atende a população do próprio bairro, estendendo 

atendimento a alunos vindos dos bairros vizinhos, tais como Bairro Bortolon, Bairro Veneza, 

inclusive de suas áreas de expansão, como o loteamento Júlia Sirena (Bairro Veneza) e 

loteamento Iopp (Bairro Primo Tacca). 

No bairro Primo Tacca há outra escola, apresentada na figura 25, a qual atua no ensino 

privado, desde a educação infantil ao ensino básico completo, não atendendo a bairros 

específicos. A sua abrangência é maior, pois atende população do condomínio fechado e de 

vários bairros de Xanxerê, além de estudantes de municípios vizinhos como Bom Jesus e 

Faxinal dos Guedes. 
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Figura 24 - Escola Estadual Luiz Coradi, bairro Primo Tacca 

 
Fonte: TOMBINI. A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

Figura 25 - Colégio de ensino privado, bairro Primo Tacca 

 
Fonte: TOMBINI. A. D. Trabalho de campo realizado em abril de 2014. 

 

Na sequência, a figura 26 traz a UBS do bairro Primo Tacca, que atende a mesma 

população da Escola Estadual de Ensino Básico Luiz Coradi citada anteriormente. Esta UBS 

está instalada em um prédio alugado, no entanto, para ter sua estrutura própria, sem 

dependência de aluguel, está sendo construída uma unidade no Loteamento Júlia Sirena que 

pertence ao bairro Veneza, porém vai atender a mesma população. 

 




































































































































































